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RELEVÂNCIA E IMPACTOS DA TESE 

 

A tese expõe, devidamente lastreada em evidências, conhecimentos relevantes para a 

qualificação dos repertórios de ensino de professoras alfabetizadoras pela inserção da 

estimulação planejada de habilidades psicomotoras na rotina das atividades curriculares nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

RELEVANCE AND IMPACTS OF THE THESIS 

 

The thesis presents, duly supported by evidence, relevant knowledge for enhancing the 

teaching repertoire of literacy teachers through the inclusion of planned stimulation of 

psychomotor skills in the routine of curricular activities in the early years of elementary 

education. 
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APRESENTAÇÃO 
 
   

A Pedagogia, enquanto ciência de múltiplas faces, evoca para si uma complexidade de 

características, aspectos e, por que não, caminhos de resolução de problemas a quem serve: a 

Educação. Realmente, é um caleidoscópio de faces, em que cada qual emite sua luz, seu brilho, 

inclusive a de pessoas. 

É exatamente essa complexidade que tanto me atraiu, que me fez apaixonada, depois, 

responsável, comprometida aos estudos, ao aprendizado, às pesquisas. A participação de áreas, 

dos seus conceitos, procedimentos e resultados aplicados a tudo que emerge da Pedagogia é por 

demais entusiasmante.  

Afetou-me, construiu e constrói em mim a possibilidade além de educar-me, de 

transformar-me. Mas de ser instrumento de mudanças das quais as pessoas relacionam-se para 

aprender, nas demandas sociais de cidadania e da necessidade de protagonizar o meio em que 

vivemos, convoca-me a agir nos mais diferentes verbos em prol do ensino. 

Se buscar nas reminiscências da infância, exatamente ali testemunhei essa vontade 

íntima, que amiúde se manifestava em brincadeiras de ser, que estava mais vinculada a ensinar 

quem precisava do que ao papel figura de um professor. Queríamos uma escola que ensinasse 

quem não podia aprender, como aqueles que não a frequentavam porque estavam a pedir 

suprimentos, ou a trabalhar por sustentos necessários. Não tinham caderno, não tinham lápis 

nem estojo, nem livros e, eu os tinha. O suficiente para acreditar o bastante. Um livro de 

histórias tão grande e bonito que, seu peso em minhas pernas, me fazia bem. Quem, quem me 

ensinaria tão bem a ponto de tão bem eu escrever. Quando falaria palavras em formas de 

argumentos possíveis de ir a lugares desconhecidos sem medos. Conhecer! Era muito sugestivo 

e bonito a Enciclopédia Conhecer, de pessoas tão antigas e sabidas, gênios, inventores, 

escritores, cientistas, estudiosos, esportistas, bailarinas e bailarinos! Sim, o corpo, a dança, a 

música, conjugados ao movimento, é maravilhoso. Uma arte, sem dúvida. Ao observar o 

mundo, constato que, na arte, se congregam muitos ensinamentos, que exigem muitos 

conhecimentos. 

Na frase de Skinner, do qual é título de capítulo de livro (Tecnologia de Ensino, capítulo 

II, 1972, p. 9), “A Ciência da Aprendizagem e a Arte de Ensinar”, traz infinidades de esperança, 

motivação, dicas, pistas e caminho de superação ao estabelecer um procedimento minucioso de 

planejamento, como propôs no Ensino Programado. Um método que se inicia a partir do como 

fazer. Indagação que se fez muito presente ao final do curso de Pedagogia, quando eu finalizava 

o mestrado neste mesmo programa, da Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem. 



 

 

 

Cursar Pedagogia na FC, Unesp, participar de Projeto de Extensão de Yoga e Educação, 

e no Projeto de Altas Habilidades/Superdotação, de Grupo de Pesquisa da Inclusão de Pessoas 

(LaTeDIP), me promoveram aos Efeitos de um Programa de Desenvolvimento Psicomotor com 

estudantes com AH/SD. A psicomotricidade inaugurava um novo estudo em minha vida, 

causando uma agitação imensa de relações, interações, possibilidades e interdisciplinaridade, 

de utilizar teorias (no sentido que cada qual pode dar sua distinta contribuição) e de entender 

que, se somos diversos e com necessidades tão distintas, diversas devem ser as dimensões, os 

elementos e os aspectos que podem ser considerados em um método de ensino, algo que 

estruture investigar e produzir conhecimento a favor do ensino e da aprendizagem no ambiente 

escolar. Me levou a promover uma Atividade de Corporeidade, com exercícios de yoga, à 

comunidade do campus antes de concluir o mestrado, até o início deste ano. 

Ministrei algumas oficinas em eventos acadêmicos e em escolas, com o tema 

psicomotricidade e educação. Foram experiências fortalecedoras diante do propósito de 

investigar questões de pesquisa e desenvolver procedimentos com finalidades para a tese. 

Assim, me aproximei do Orientador do estudo, fiz estágio docente em sua disciplina e 

participei da nova formação de seu Grupo de Pesquisa em Processos de Ensino e de 

Aprendizagens Profissionais em Contextos Educacionais, Esportivos e de Saúde. Pessoa 

estimada, colegas aplicados e ações que participavam em minha vida a Psicologia 

Experimental, a Análise Experimental do Comportamento aplicada à educação. Um oceano se 

abriu e, apesar de não entender de conhecimentos de navegação, era indubitavelmente por ali 

que queria transpor um projeto que utilizasse a ciência do comportamento motor e seu 

desenvolvimento nos processos de aprendizagem. No primeiro estudo (mestrado) foi no eixo 

dos Sistemas do Corpo Humano com grupo pequeno de crianças avaliadas com alto 

desempenho em áreas diversas e, agora, no eixo da alfabetização, em habilidades de leitura, 

escrita e oralidade, para todos, em paradigma inclusivo, pois se é bom para crianças com 

AH/SD, a todos pode e deve ser, disse Renzulli sobre seu programa de enriquecimento para 

toda a escola. 

De ordem cristã dimensionada pela ciência, poderia explicar sobre mim e o que me 

move, a partir dessa frase. Nem tanto ao céu, nem somente na terra. Podemos sugerir esta 

metáfora para falar sobre o corpo. Matéria, instrumento, dualidades, polaridades, dissociações? 

Buscamos por integralidade, unidade de sistemas e de reconhecidas essencialidades de funções 

distintas a favor do equilíbrio, da harmonia, da saúde integral e integrada à educação e ao 

desenvolvimento do ser humano. De suas aprendizagens consigo, com o outro, com meio, 

natural ou artificial, de transformações culturais no mesmo mundo pelo ser no mundo, nos 



 

 

 

limites das leis indelegáveis e em meio de fenômenos atuantes que ainda prevalecem nesse 

planeta, na galáxia a qual pertencemos, assim como nos ensina a ciência. 

A ciência que dimensiona a ordem cristã da qual respeito enquanto aspecto espiritual da 

minha composição. Não nos cabe, nem se pode estudar todas as questões que nos rodeiam ou 

nos afligem, contudo fazemos escolhas durante o percurso, de formação, de graduação, de pós-

graduação envoltos pela historicidade que nos acompanha com suas influências, identificadas 

e outras indefinidas, contudo de uma mesma premissa ordenatória: de ação e reação. De isolar 

consequências, considerar ou não variáveis, respondendo às nossas necessidades e indicando 

meios e condições de melhor conviver e nos manifestar enquanto individualidades sociais, 

enquanto organismos de capacidades modificáveis por suas interações e reforçamentos. 

Assim, como dito, o estudo e a pesquisa durante e pós o mestrado, em que foi possível 

comparar os resultados de avaliação de habilidades psicomotoras e de outros domínios, em que 

todas elas apresentaram melhoras após estimulação psicomotora. Somou-se ao fato de, em 

revisão de literatura, elegendo os construtos psicomotricidade e educação desse público, 

mostrou-se a necessidade de estudos principalmente por insuficiência de modelos que 

descrevam detalhes da experiência de atendimento e desenvolvimento na área psicomotora. 

Mais uma vez o “Como fazer” faz falta. 

Logo no início do curso de doutorado, quando eu tinha o pré-projeto de ingresso em 

mãos, mas ainda com muitas dúvidas e receios quanto à delimitação e ao como procederia 

avaliações com escolares e formação com professoras, tive a oportunidade de ser professora de 

uma escola integral por dois anos, de 4º ano. Era início de 2020, teríamos uma pandemia a ser 

enfrentada, que causaria rupturas em vários aspectos na educação. 

A minha turma desse mesmo ano era diversa em relação à origem de escola anterior, 

com idades de 8, 9 e 10 anos, alguns com laudos de TEA, TDAH, Altas habilidades e 

nitidamente com dificuldades de aprendizagem. Eu estudava as subáreas psicomotoras, já 

trabalhadas no mestrado com pequeno grupo por meio do eixo curricular dos sistemas do corpo 

humano, e estava vivenciando uma experiência com todos os alunos de uma mesma sala que 

revelava convergências do que havia resultado, considerado e sugerido naquela pesquisa: a 

possibilidade de trabalho considerando as habilidades psicomotoras juntamente com 

habilidades curriculares para todos, em uma perspectiva inclusiva em que a totalidade dos 

alunos possa se beneficiar. 

Começava ali outras reflexões, relações, organização e elaboração de como fazer, em 

dimensão formativa para e com professores dos anos iniciais, o ensino de repertórios de 

estimulação psicomotora, percurso indispensável no desenvolvimento de competências 



 

 

 

docentes previstas enquanto áreas de conhecimento, de objetos de conhecimento, de 

comportamentos, de repertórios docentes que possibilitem aos professores saber como ensinar 

seus aprendizes escolares, apoderados de elementos de desenvolvimento humano além do seu 

contexto, psicológico, social, cognitivo, emocional, físico e ético, em completude integral de 

humano. Elementos esses presentes onde quer que esteja a criança, seja em casa, na praça, na 

rua, na educação física, na escola e, inclusive, na sala de aula com consequências em suas 

interações e aprendizagem. 

Desse modo, formar professoras que possam observar, identificar, acompanhar e 

promover o ensino permeado e planejado, que consignem em um fazer docente de resultados 

efetivos, pois fundamentado em desenvolvimento de estimulação que atinge a todos em todas 

as suas especificidades, podendo assim resultar em melhor desempenho no aprendizado de 

habilidades esperadas para esse nível de ensino. 

Início de 2022, os anos iniciais da escola pública estariam novamente 100% no 

presencial, momento tão esperado para mim, neste caso, enquanto pesquisadora in loco. Eu 

estaria disponível e empenhada em estar nessa escola de Ensino Fundamental I o tempo que 

fosse preciso para desenvolver a pesquisa, delimitando os procedimentos a fim de obter as 

respostas que buscávamos, principalmente na obtenção de medidas de mudanças com a 

intervenção pretendida. O começo, o meio e nem tão final dessa trajetória seguem nesta Tese. 
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RESUMO 
 

O processo de ensino e aprendizagem é central na educação, especialmente nos processos de 
alfabetização, que marcam o início do letramento, um processo contínuo ao longo da vida. Este 
estudo concentrou-se na dimensão do ensino, especificamente na insuficiente estimulação de 
habilidades essenciais para a aquisição da leitura e da escrita. A psicomotricidade, ao investigar 
as expressões afetivo-emocionais, motoras, psicológicas e sociocognitivas, oferece um vasto 
repertório para intervenções educacionais. Esta tese de doutorado teve como principal objetivo 
tornar professoras dos anos iniciais aptas para ensinar repertórios psicomotores aos seus alunos 
no contexto dos processos de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental por meio de 
um programa de ensino baseado na Programação de Condições para o Desenvolvimento de 
Comportamentos (PCDC). A presente tese encontra-se estruturada em quatro estudos. O Estudo 
1 investigou possíveis vinculações entre desempenhos em avaliações psicométricas de leitura, 
escrita e aritmética, utilizando o Teste de Desempenho Escolar (TDE) e o desenvolvimento 
motor, mensurado pela Escala de Desenvolvimento Motor. Foram avaliados 77 estudantes do 
2º ano do Ensino Fundamental, revelando déficits significativos, salientando a necessidade de 
efetivas intervenções nas contingências planejadas para o desenvolvimento das habilidades 
preconizadas nas diretrizes curriculares oficiais. Tais resultados igualmente fortaleceram 
argumentos da literatura acerca da interdependência entre habilidades que definem a 
alfabetização e os repertórios psicomotores. O Estudo 2 investigou modelos de formação e 
estratégias de orientação psicomotora para professores dos anos iniciais, destacando a relevância 
da interseção entre psicomotricidade e alfabetização, sendo evidente as lacunas na 
instrumentalização para a formação de professores com ênfase na promoção de estratégias de 
estimulação de repertórios psicomotores em contexto de alfabetização. O Estudo 3 desenvolveu 
um programa de ensino de repertórios de estimulação psicomotora nos processos de 
alfabetização, com viabilidade de aplicação, de acompanhamento, de aprimoramento e de 
avaliação de eficácia baseados nos princípios da Análise do Comportamento. O percurso 
metodológico incluiu sete etapas para caracterizar habilidades do currículo e psicomotoras, 
propor comportamentos e elaborar a aplicação e avaliação do programa. O Estudo 4 apresentou 
os resultados da aplicação do Programa, enfatizando as interações das professoras com a 
pesquisadora em contexto de atuação profissional. Os resultados evidenciaram a aquisição dos 
repertórios de ensino pelas professoras com incidências favoráveis no desempenho dos 
estudantes. Este estudo contribui de maneira significativa para a promoção de uma educação 
inclusiva e de qualidade, destacando a importância da formação docente em serviço e, em 
especial, a aprendizagem profissional de repertórios de estimulação psicomotora integrada ao 
ensino das habilidades que definem a alfabetização nos anos iniciais. 
 
Palavras-chave: Educação Inclusiva. Psicomotricidade. Repertórios de Ensino. Alfabetização. 
Comportamento Motor. 
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for Teachers in the Context of Literacy Processes in the Early Years. Doctoral Thesis: 
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“Júlio de Mesquita Filho”, Faculty of Sciences of Bauru, SP, 2024. 
 

ABSTRACT 
 
The teaching and learning process is central to education, especially in literacy processes, which 
mark the beginning of lifelong literacy. This study focused on the teaching dimension, 
specifically on the insufficient stimulation of essential skills for the acquisition of reading and 
writing. Psychomotricity, by investigating affective-emotional, motor, psychological, and 
socio-cognitive expressions, offers a vast repertoire for educational interventions. This doctoral 
thesis aimed to make early years teachers capable of teaching psychomotor repertoires to their 
students within the context of literacy processes in the early years of primary education through 
a teaching program based on the Programming of Conditions for the Development of Behaviors 
(PCDC). The present thesis is structured into four studies. Study 1 investigated possible links 
between performance in psychometric assessments of reading, writing, and arithmetic, using 
the School Performance Test (TDE) and motor development, measured by the Motor 
Development Scale. Seventy-seven 2nd-grade students were evaluated, revealing significant 
deficits, highlighting the need for effective interventions in the contingencies planned for the 
development of skills advocated in official curriculum guidelines. These results also 
strengthened literature arguments about the interdependence between skills that define literacy 
and psychomotor repertoires. Study 2 investigated training models and psychomotor guidance 
strategies for early years teachers, highlighting the relevance of the intersection between 
psychomotricity and literacy, making evident the gaps in the instrumentalization for teacher 
training with an emphasis on promoting strategies for stimulating psychomotor repertoires in 
the context of literacy. Study 3 developed a teaching program for stimulating psychomotor 
repertoires in literacy processes, with feasibility for application, monitoring, improvement, and 
efficacy evaluation based on the principles of Behavior Analysis. The methodological path 
included seven stages to characterize curriculum and psychomotor skills, propose behaviors, 
and develop the application and evaluation of the program. Study 4 presented the results of the 
Program's application, emphasizing the interactions between the teachers and the researcher in 
a professional context. The results showed the acquisition of teaching repertoires by the teachers 
with favorable incidences in the students' performance. This study significantly contributes to 
the promotion of inclusive and quality education, highlighting the importance of in-service 
teacher training and, in particular, the professional learning of psychomotor stimulation 
repertoires integrated with the teaching of skills that define literacy in the early years. 
 
Keywords: Inclusive Education. Psychomotricity. Teaching Repertories. Literacy. Motor 
behavior. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

A palavra escola evoca uma imensidão de sentidos e significados. Etimologicamente, 

“do latim schola, lugar nos banhos onde cada um espera sua vez; ocupação literária, assunto, 

matéria; escola, colégio, aula, divertimento, recreio; do grego shkolé, repousa, lazer, tempo 

livre, estudo, ocupação de um homem com ócio, livre do trabalho servil” (Houaiss; Villar, 2001, 

p. 1207). Comumente ouvimos: “lugar onde tudo acontece”. Realmente, nela acontecem muitos 

fenômenos como parte de um microssistema no qual muitas pessoas atuam em papéis distintos 

- o de organizar, administrar, coordenar, ensinar, aprender, estudar, cuidar - envolvidos por 

vários outros sistemas que compõem a sociedade. Esta, por sua vez, origina-se desse núcleo, do 

centro da esfera ou do quadrado para as amplitudes (Dessen; Costa Júnior, 2005; Dessen; 

Polonia, 2007). A escola, enquanto lugar de ensino, está presente nas tribos, nos campos, nas 

cidades, das grandes às pequenas, e precisa delimitar-se socialmente, definir-se, redefinir-se em 

seu papel primordial como local da educação. Por vezes, é sobrecarregada por ser o local de 

garantia de outros direitos sociais dispostos na Constituição Federal, como alimentação, lazer, 

higiene (Brasil, 1988). 

Segundo Bronfenbrenner (De Carvalho Barreto, 2016), sobre a experiência de vida do 

indivíduo, a percepção em relação ao local em termos de tempo e espaço prediz seus 

comportamentos. Assim, o significado que se tem da escola é sobremaneira importante na 

função, na mediação, enquanto ambiente de transformação na vida das pessoas, local escolhido 

pelo Estado e pela sociedade para efetivar o direito fundamental a todos, à educação com 

equidade e qualidade. 

No texto constitucional (Brasil, 1988), o ensino é imediatamente atrelado à educação, 

visando o pleno desenvolvimento da pessoa, ao exercício da cidadania e do trabalho. Sabe-se 

que a educação se concretiza por meio do ensino. Assim, da educação infantil ao ensino básico 

e à educação superior, são as instituições de ensino, as escolas, responsáveis pelo cenário dos 

fatos educacionais. Foca-se na educação e no ensino. Desde o século V, os gregos têm no termo 

paideia, o processo integral de educação, designando o cultivo tanto do corpo quanto da alma, 

e no termo didaskaleia, as escolas de instrução, derivadas do verbo didasco, ensinar, instruir 

(Larroyo, 1970).  

Gauthier e Tardif (2010, p. 43) elegem a definição de educação baseados em Durkheim, 

"a ação exercida pelos adultos sobre e com as crianças, a fim de integrá-las à sua comunidade 

e lhes transmitir a sua cultura, isto é, o conjunto de saberes necessário à existência dessa 

comunidade". Os mesmos autores relatam o posicionamento crítico da ciência em relação à 
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tradição pedagógica a partir da segunda metade do século XIX. À ciência cabe verificar 

hipóteses, garantir a veracidade de certas afirmações, corrigir erros. Do ensino para o como 

ensinar. 

H. Marion (1888, apud Gauthier; Tardif, 2010), em manuscrito para o "Dicionário de 

Pedagogia e de Instrução Primária", de Ferdinand Buisson, na ocasião da reforma republicana, 

assinalou a pedagogia como a ciência da educação, pois firmava-se no entendimento da 

necessidade de uma sólida doutrina, coerente para a fundamentação da prática educativa, 

argumentando que a diferença do educador preocupado em seguir uma doutrina pedagógica 

consiste em sua ação reflexiva baseada em estudos na formação do aluno, enquanto aquele que 

não age assim, abandona-se a opiniões preconcebidas, irrefletidas, cujo alcance lhe escapa. Na 

mesma linha, I. Carré e R. Liquier defenderam a relevância dos métodos e procedimentos de 

ensino ante as novas propostas pedagógicas da época ao argumentar que, ao instruir alunos, é 

preciso antes de tudo saber, não se pode ensinar o que não se sabe, e incluindo o zelo, o afeto, 

destacaram a importância de conhecer os métodos adequados às condições de seus alunos, bem 

como os procedimentos competentes, ambos citados por Trouvé (2010) em estudo da história 

dos métodos de ensino, com apontamentos da importância de estudos baseados em experiências 

pedagógicas, mas também psicologia experimental. 

Aliás, segundo Gauthier; Tardif (2010, p. 166), a psicologia para a pedagogia emergia 

dos fundamentos de Rousseau no fazer educação, notadamente em sua tese, desencadeada em 

sua questão: quem é a criança? Seguida da afirmação: "antes de educar, tente conhecer seu 

aluno", inovou a pedagogia ao dimensionar seus parâmetros no conhecimento da psicologia da 

criança. Tratava-se da Psicologia Experimental, fundamentada no desenvolvimento humano. 

Desse modo, defendeu o processo educativo da criança, tal qual de um adulto, precisando 

considerar seu movimento, suas explorações sensoriais, seus interesses e necessidades. 

Assim, como a formação desta pesquisadora promoveu-se em disciplinas do 

Desenvolvimento Humano e Processos de Ensino e Aprendizagem: Aspectos Teóricos, 

Metodológicos e de Aplicação, na linha de aprendizagem e ensino, ladeada por 

comprometimento e capacitação (Botomé; Kubo, 2002), firma-se nesta investigação, aproximar 

ambas as áreas para atender necessárias intervenções a um público em busca de proficiências 

de competências que há tempos discute-se para avançar no alcance do que é o básico da 

educação, de modo globalmente entendido: a alfabetização. A Organização Mundial das 

Nações Unidas, ao elencar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, em 2015, 

configurou no Objetivo nº 4, que infere a educação inclusiva, equitativa e de qualidade para 
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todos até 2023 (ONU Brasil, 2015), impõe um movimento ainda maior que o já antes 

necessário. 

Diante do exposto, retoma-se o papel da escola. Busca-se alimentar neste estudo o 

ensino como objeto de primazia da escola. Como mencionado, é toda ação no processo de 

ensino e aprendizagem, ou seja, ensinar, que pratica uma ação e transforma a realidade de 

alguém no processo de ensino e aprendizagem (Kubo; Botomé, 2001; Bordigon-Luiz, 2013). 

Isso demanda formação de competências inicial ou em formação, em serviço (BNC-Formação, 

2019; BNC-Formação Continuada, 2020). Com isso, deve-se ter presente que o papel da 

educação, e consequentemente da escola, deve ser compreendido não só com o fim do 

conhecimento, mas enquanto formador do que se ensina. Ao capacitar pessoas a atuarem na 

sociedade, seja como cidadãos ou profissionais, aumenta-se a probabilidade de professores 

planejarem o ensino de modo eficaz (Bordignon-Luiz, 2013). 

Nesta tese, reconhecendo o papel da escola, do ensinar, quem ensina, o que ensina e a 

quem ensina nos processos de alfabetização, no estímulo de habilidades vinculadas ao 

desenvolvimento das habilidades de escrita e leitura, percorreu-se um caminho que permeia 

bases científicas enquanto construção e uso de método de ensino. Assim, com as devidas 

adaptações para formação com professoras dos anos iniciais do ensino fundamental, utilizou-

se do proposto por Kubo e Botomé (2001): i) o que é necessário produzir como resultado das 

ações dos professores no ambiente escolar atuante nos processos de alfabetização; ii) os 

aspectos da realidade com os quais os aprendizes professores terão de intervir para produzir 

esses resultados; e iii) o que os aprendizes necessitarão estar aptos a fazer para intervir nos 

aspectos dessa realidade para produzir resultados significativos para a própria vida e para seus 

próprios aprendizes (escolares). 

 

1.1 PROFESSORES E FORMAÇÃO – QUEM ENSINA 

 

Na educação contemporânea, o papel do professor implica em formação. A partir do 

século XX, a nova escola demanda uma pedagogia apoiada na ciência, na psicologia, nas 

necessidades da criança, em seus interesses, bem como nos aspectos do seu desenvolvimento. 

Assim, é preciso recorrer à Pedagogia. 

Libâneo (2005), corroborando Durkheim, afirma que a Pedagogia se ocupa da formação 

humana em contextos determinados, temporais e espaciais, demarcando a educação como seu 

objeto, o que implica mudanças nos indivíduos. Nos dias atuais, a complexidade desse 
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fenômeno é salientada ainda mais pela globalização, que cria múltiplas culturas, relações e 

sujeitos. Na complexidade de diversas dimensões, Libâneo comenta que o educador, seja de 

pesquisa ou prática, está imerso em uma realidade de perplexidades, crises, incertezas, pressões 

sociais e econômicas, relativismo moral, dissoluções de crenças e utopias. Ao constatar que 

isso desencadeia grandes desafios na sala de aula, local onde são necessárias ações 

transformadoras que promovam a melhoria qualitativa no desenvolvimento e aprendizagem dos 

sujeitos, afirma a necessária posição da pedagogia sobre o que e como fazer, sem evasões. 

Ademais, dentro da justificativa da característica social e humana da educação como atividade 

prática, está a responsabilidade ética que incide na formação integral das pessoas em suas 

dimensões físicas, cognitivas, afetivas, sociais, éticas e estéticas, situadas em contextos 

socioculturais, históricos e institucionais (BNCC, 2017). 

Desse modo, identifica-se neste estudo com finalidades no agir pedagógico o que 

Libâneo aponta em seu texto ("As teorias pedagógicas modernas resignificadas pelo debate 

contemporâneo na educação", 2005): ações de direção e sentido das práticas educativas; não é 

suficiente a análise globalizante dos problemas, é necessário recorrer à didática, dispositivos e 

métodos; compreender a complexidade dos sujeitos e do ambiente educativo, com aporte dos 

outros campos de saberes. 

A base que o ensino estabelece é, indubitavelmente, um momento decisivo no 

desenvolvimento do processo educativo do aprendiz. Sem o devido alicerce, dificilmente será 

possível a concretização dos direitos estabelecidos quanto à educação e, ainda, à educação 

universal e de qualidade, conforme o conjunto normativo brasileiro (Capellini, 2017). A 

prioridade formativa deve estar evidenciada não apenas em políticas públicas, mas também nas 

instituições e nas pesquisas que ofereçam respostas e modelos para formar professores em 

domínios "de como o aluno se desenvolve, de como se dá o processo de ensino/aprendizagem, 

práticas que contemplem a diversidade e o respeito às diferenças" (Capellini, 2017, p. 137). 

Nesses moldes, a presente pesquisa entende ser necessário indicar estruturas amparadas em 

conhecimento e ensinar como fazê-lo de tal modo que, independentemente das especificidades, 

promova melhores condições para todos. 

À medida que o ensino inclusivo requer um conjunto maior de repertórios docentes de 

áreas diversas, correspondendo ao exigido pelas diretrizes de formação do professor, expresso 

não apenas na BNCC, mas também nas diretrizes e currículos de formação (Brasil, 2019; 2020), 

rapidamente pode-se visualizar no documento BNC-F a indicação de competências específicas, 

distribuídas em três fundamentais dimensões diferentes e interdependentes, conforme 
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demonstrado no quadro a seguir. 

Quadro 1 – Competências específicas docentes 
 I conhecimento profissional 

                                                
II prática profissional III engajamento profissional 

 
I 

dominar os objetos de 
conhecimento e saber como 
ensiná-los 

planejar as ações de ensino que 
resultem em efetivas 
aprendizagens 

comprometer-se com o próprio 
desenvolvimento profissional 

 
II 

demonstrar conhecimento 
sobre os estudantes e como 
eles aprendem 

criar e saber gerir os ambientes 
de aprendizagem 

comprometer-se com a 
aprendizagem dos estudantes e 
colocar em prática o princípio de 
que todos são capazes de aprender 

 
III 

reconhecer os contextos de 
vida dos estudantes 

avaliar o desenvolvimento do 
educando, a aprendizagem e o 
ensino 

participar do Projeto Pedagógico 
da escola e da construção de 
valores democráticos 

 
IV 

conhecer a estrutura e a 
governança dos sistemas 
educacionais 

conduzir as práticas pedagógicas 
dos objetos do conhecimento, 
competências e habilidades 

engajar-se profissionalmente com 
as famílias e com a  
comunidade, visando melhorar o 
ambiente escolar 

Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 
Conforme disposto nas diretrizes (2019), além das competências gerais docentes 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), há também as de aprendizagens 

essenciais a serem garantidas aos estudantes (aspectos intelectual, físico, cultural, social e 

emocional) em sua formação, visando à Educação Integral, ou seja, o desenvolvimento pleno 

das pessoas. Com isso, espera-se ainda a formação docente nas competências específicas 

listadas abaixo em suas respectivas dimensões. Na dimensão I, suas ações nas linhas I e II 

vinculam-se à formação docente de concepções e práticas (conhecimento), assim como na 

dimensão II, linha I. São ações que evidenciam o dever do professor de agir com um efeito na 

vida do aprendiz, alterando a relação deste com o meio (Kubo; Botomé, 2001). 

Somam-se a essas normas de competências gerais e específicas as Políticas Públicas da 

Educação Inclusiva (Brasil, 2008), como um processo de ampla participação de todos os 

estudantes, de reestruturação cultural, de práticas que respondam à diversidade, de abordagem 

humanística, democrática, de percepção da singularidade do sujeito, de construção conjunta 

(Rodrigues; Maranhe, 2010; Capellini, 2017), qualificando ainda mais as competências 

formativas do profissional docente. Seguramente, impõe-se uma base de formação docente que 

possua o conhecimento (quem ensina) para gerar compreensão global do sujeito a ser ensinado 

(a quem ensina), potencializando suas ações de intervenção, avaliação e promoção da 

aprendizagem. Afirma-se que todas essas condições devem estar direcionadas e organizadas 

para o estudante, atendendo às suas necessidades e individualidades, mas há pouca ênfase na 

qualificação das competências daquele que precisa formar integralmente esse ser humano 

estudante. 
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Assim, os processos de ensino e aprendizagem necessitam do elemento primordial de 

como fazer o ensino e de como identificar os indicadores das aprendizagens do aluno em seus 

diversos momentos até alcançar um objetivo final, maior e abrangente (Zanotto, 2000; Montero, 

2001). Optou-se pela Programação de Condições para o Desenvolvimento de Comportamentos 

(PCDC), que confere critérios de modo sequenciado em um processo para programar as 

condições que proporcionem o desenvolvimento de comportamentos desejados. A PCDC, 

aplicável em diversas áreas profissionais e suas demandas formativas, conforme exposto pelo 

grupo de pesquisadores que a utilizam e aprimoram sua estrutura (Kienen et al., 2021), é um 

conhecimento e uma tecnologia. A Programação de Ensino, derivada do Ensino Programado 

(Bori, 1974, apud Kienen; Kubo; Botomé, 2013), fundamenta-se na contribuição da Análise do 

Comportamento para a educação. Envolve o conhecimento dos processos de ensinar e aprender, 

bem como os procedimentos que os constituem, fornecendo ferramentas essenciais para 

planejar e executar processos de ensino, contribuindo para a tecnologia educacional (Kienen et 

al., 2021). 

Neste contexto, soma-se o recente artigo de Freitas, Benitez e Postalli (2022), 

explorando as aproximações da Análise do Comportamento e suas contribuições para a 

Educação Inclusiva, demonstrando mais convergências do que divergências. Da mesma forma, 

Henklain e Carmo (2013), ao discutirem as possíveis contribuições desses princípios no 

contexto educacional, destacaram o foco no domínio completo do material ou conteúdo, com 

unidades anteriores, o uso de reforçamento positivo em detrimento do controle aversivo, a 

transferência de reforçadores artificiais para naturais e o respeito ao ritmo individualizado do 

aprendiz, devido ao planejamento criterioso e sequenciado que favorecem o trabalho com seus 

alunos. Mesmo na questão de evitar o erro, que é apontado como um aspecto divergente de 

outras teorias de aprendizagem, surgem reflexões interessantes e críticas despertadas pela 

Análise do Comportamento. Talvez o professor, ao afastar o erro como critério em seu 

planejamento, aproximando-se do alcance do comportamento esperado, além de permitir o 

afastamento de sua própria sensação de insucesso, estimule a motivação dos aprendizes, 

encurtando o caminho para a tomada de consciência deles, ao estimular habilidades que 

permitam atingir as habilidades do currículo e compreender o processo para ambos. 

Por essas razões, recorre-se ao referencial da PCDC (Kubo; Botomé, 2001; Kienen; 

Kubo; Botomé, 2013; Panosso, 2019; Kienen et al., 2021), como uma tecnologia de ensino 

baseada nos princípios da Análise Experimental do Comportamento. A PCDC é uma área de 

pesquisa e produção direcionada aos processos de ensino e aprendizagem de diversos contextos, 
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mobilizando a investigação para elaborar, aplicar e aperfeiçoar o alinhamento das habilidades 

presentes nas matrizes curriculares, BNCC, Currículo Paulista, habilidades essenciais em 

Língua Portuguesa e Matemática (Brasil, 2017; São Paulo, 2019) e referências de testes de 

desempenho dedicados à alfabetização (Stein; Giacomini; Fonseca; 2019; SARESP, 2019), 

vinculadas às habilidades psicomotoras de crianças (EMD Rosa Neto, 2015), na elaboração e 

aplicação de uma programação de ensino para professores (Estudo 1, Estudo 2 e Estudo 3). 

 

1.2 PSICOMOTRICIDADE E ALFABETIZAÇÃO – O QUE ENSINAR 

 

Psicomotricidade1 é uma ciência de grande importância, embora frequentemente 

negligenciada nas escolas, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, no 

processo de alfabetização. Esta ciência multidimensional, que engloba elementos cognitivos, 

emocionais e do movimento, acumula mais de 100 anos de estudos, com maior visibilidade nas 

áreas médica, fisioterápica e educacional, proporcionando não apenas ações terapêuticas e de 

tratamento, mas principalmente preventivas e de desenvolvimento de competências necessárias 

no processo de aprendizagem (Le Boulch, 1988; Fonseca, 2012; Gallahue; Ozman; Goodway, 

2017). 

Le Boulch (1988) explorou os aspectos da relação entre psicomotricidade e desempenho 

escolar, condensando estudos relevantes sobre a educação motora e a reeducação psicomotora. 

Diversas outras pesquisas destacam a importância das habilidades motoras no desenvolvimento 

e aprendizagem (Souza Neto et al., 2005; Ambrósio, 2011; Fonseca, 2012; Carvalho et al., 

2013; Peixoto, 2018; 2019). 

O surgimento histórico da psicomotricidade coincide com a evolução do entendimento 

do corpo, questionando a dualidade e a fragmentação corporal. O avanço científico, 

especialmente na neurologia (estruturas cerebrais) e na psiquiatria (patologias), contribuiu para 

a compreensão holística do ser humano, integrando comportamento, desenvolvimento motor, 

cognição e emoção (De Meur; Staes, 1991). Sob esta nova ótica científica, que valoriza a 

corporeidade, surge a compreensão de que o corpo humano só pode ser verdadeiramente 

conhecido e entendido por meio de sua experiência vivencial, sendo essencial considerá-lo em 

sua totalidade (Gonçalves-Silva et al., 2016). 

 
1 O termo envolve aspectos de maturação e experiências, de domínio de comportamento, mas não sem considerar 
o comportamento intelectual (cognitivo) e o comportamento socioemocional (afetivo). Os autores esclarecem que 
o termo “motor” raramente é utilizado isoladamente como domínio, sendo frequentemente encontrado como sufixo 
ou prefixo em expressões como “psicomotor, perceptivo-motor, sensório-motor, aprendizado motor, performance 
motora e capacidades motoras” (Gallahue; Ozman; Goodway, 2017, p. 31). 
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Neste contexto tridimensional (psicomotor), reconhece-se a importância crucial do 

papel do pedagogo na promoção do conhecimento e nas suas aplicações práticas, pois envolve 

o desenvolvimento humano de forma intrínseca nos processos de aprendizagem. Estudiosos da 

área destacam a relevância desses estímulos (Le Boulch, 1988; De Meur; Staes, 1991; Fonseca, 

2012; Rosa Neto, 2015; Rosa Neto et al., 2016). 

Dupré, citado por Rosa Neto (2015), introduziu o termo psicomotricidade ao discutir a 

relação entre deficiência motora, intelectual e a interação entre movimento e pensamento, e as 

consequentes patologias em pessoas com deficiência intelectual. Wallon (1963) posicionou-a 

como um campo científico de relevância para o desenvolvimento psicológico infantil, 

defendendo que o desenvolvimento é resultado da sucessão e substituição de atividades. Assim, 

Guilmain e outros estudiosos atribuíram às funções psicológicas superiores a função tônica e 

emocional como processos fundamentais na intervenção psicomotora (Fonseca, 2012). 

“A importância da atividade postural e da atividade sensoriomotora como pontos de 

partida da atividade intelectual [...].” (Fonseca, 2012, p. 12). Vigotski afirmou que “os gestos 

simbolizam atos, ações, sentimentos e objetos no imaginário” (1998, p. 141). 

Nesta pesquisa, em pertinência à relevância da relação entre psicomotricidade e 

processos de alfabetização, consideram-se essas diversas abordagens, como a de Fonseca 

(2018) em releitura atual, abastecida pelo modelo de organização funcional de Luria, que se 

estabelece a seguir: psicomotricidade, “campo multidisciplinar e transdisciplinar que estuda e 

investiga o desenvolvimento biocultural nas relações sistêmicas entre psiquismo e a 

motricidade (p. 13)”. Em que: 
Psiquismo é o conjunto, integra as sensações, percepções, as imagens, os medos, as 
projeções, as aspirações, as representações, as simbolizações, as conceitualizações, 
ideias, as construções mentais, ou seja, a totalidade dos processos perceptivo, 
cognitivos e práxicos, as funções do processamento, estruturação e integração do ego 
(interoceptiva e proprioceptiva) e acognósticas (exteroceptivas) até as funções  
executivas de planificação, antecipação, priorização, regulação, monitorização e 
controle das respostas comportamentais adaptativas [...]. A motricidade é entendida 
como o conjunto de expressões mentais e corporais, envolvendo funções tônicas, 
posturais, somatognósicas e práxicas que as suportam e sustentam. [...] como 
comportamento e como resposta adaptativa, é total e unificada, pois espelha uma 
relação inteligível entre situação externa e a ação interna, intencionalmente elaborada 
e regulada (FONSECA, 2018, 13-16). 

 
Fonseca (2018, p. 17), em seguida, destaca três aspectos da motricidade humana: a ação, 

a conação e a enação. A ação mobiliza as sensibilidades corticais, interiorizando dialeticamente 

o mundo interior e exterior: o corpo, a natureza, o social e o cultural, raciocínio. A conação, em 

que a emoção e os afetos motivam a organização e expressam, retratando uma circularidade em 

seu psiquismo e motricidade. E o terceiro aspecto, a enação, que é o espelho da história 
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experiencial do sujeito. Afirma-se que a motricidade é a plataforma a partir da qual a linguagem, 

o pensamento, a cultura e a civilização se perpetuarão e se construirão no futuro. 

A psicomotricidade observa, analisa e trabalha complexas relações recíprocas e 

sistêmicas da motricidade com a caracterização da personalidade do indivíduo, especificamente 

nas suas expressões afetivo-emocionais e psicossocial-cognitivas, convergindo em 

Neuropsicomotricidade, que proporciona essencial esclarecimento nos processos de 

aprendizagem, habilidades e potencialidades. Ressalta-se ainda a evolução ontogenética, o 

Continuum da Linguagem, onde tem início a linguagem corporal, gestual e facial, ascendendo 

à linguagem falada (linguagem auditivo-verbal), seguindo-se à linguagem escrita (linguagem 

viso-gráfica), resultando no letramento que não possui barreiras de desenvolvimento (Fonseca, 

2018, p. 54-55). 

A partir da ampliação e reconhecimento das implicações, denominando-se pelo termo 
Neuropsicomotricidade, destacam-se os seguintes fatores e seus encadeamentos: 

 
da tonicidade com o sistema neuro emocional e a comunicação não verbal; do controle 
postural e da equilibração com a atenção, a integração sensorial proprioceptiva e 
exteroceptiva e a regulação comportamental; da lateralização com a especialização 
hemisférica e o potencial de aprendizagem; da estruturação espaço temporal com a 
gnosia dos objetos e a gnosia de localização e posicional e concomitante orientação, 
monitorização temporal e pilotagem espacial; da praxia global e o investimento 
lúdico, a inteligência cinestésica e o desenvolvimento da autoestima e da autoeficácia; 
e da praxia fina e sua implicação na planificação, execução e monitorização da 
criatividade e na aprendizagem não simbólica e simbólica e na resolução de problemas 
(Fonseca, 2018, p. 19-20).  
 

São fatores que estão distribuídos nas unidades funcionais de Luria (1981), conforme 

explica Fonseca (2012), onde os processos mentais são sistemas funcionais complexos e 

plásticos, subdividindo-se da seguinte maneira: a primeira unidade funcional regula o tônus 

cortical e a função de vigilância; a segunda unidade funcional obtém, captura, processa e 

armazena informações provenientes do mundo exterior; e a terceira unidade funcional 

programa, regula e verifica a atividade. Assim, é necessário considerar a atenção para receber 

e integrar informações intracorporais e extracorporais, além das funções visuais, auditivas e 

tátil-quinestésicas, envolvendo a recepção, programação, regulação e verificação da atividade. 

Em síntese, o trabalho de Fonseca (2012; 2018) é descrito por Rosa Neto (2015, p. 128) 

como a psicomotricidade sendo a "interação de diversas funções neurológicas, motoras e 

psíquicas. É essencialmente a educação pelo movimento, ou através do movimento, que 

provoca uma melhor utilização das capacidades psíquicas." Entende-se a psicomotricidade 

como um sistema essencial (cognitivo, motor e emocional) nos processos de aprendizagem, 

com relevância específica nos processos de alfabetização. 
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Com base nessas fontes de informação, visando a construção da programação, seleção 

de instrumentos de avaliação e categorização das habilidades, foi escolhido para este estudo o 

Manual de Avaliação Motora, que apresenta a Escala de Desenvolvimento Motora – EDM 

(Rosa Neto). Esta escala contempla elementos da motricidade, denominadas neste estudo como 

subáreas: motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, organização 

espacial, organização temporal e lateralidade. O quadro a seguir sintetiza as categorias 

interpretadas pela escala, resultando em um perfil motor e índice motor para cada uma das 

subáreas. 

 

Quadro 2 – Subáreas e descrição de habilidades psicomotoras                               (continua) 
 Conceito e elementos básicos Procedimentos de Ensino Medidas 

Motricidade  

Fina 

Atividade frequente no 
Homem, pegar objeto, lançar, 
escrever, desenhar, pintar, 
recortar. Manual, guiada 
visivelmente, faz intervir 
conjunto dos músculos dos 
ombros até as mãos e músculos 
óculos motores 
 

Jogos e manuseio de 
objetos diversos que 
exijam movimento 
muscular de referência 
fina e óculo manual; como 
Origamis e blocos, 
manipulação de peças 
pequenas, grãos de feijões 

Construção de torre. 
Construção de ponte. Enfiar 
linha na agulha; fazer nó 
cordão; traçar dentro do 
labirinto; bolinhas de papel; 
ponta do polegar; lançamento 
de bola; círculo com polegar; 
agarrar uma bola; arrumar o 
estojo; organizar a mesa 

Motricidade 

Global 

 

Gestos, atitudes, deslocamentos 
e ritmo, movimento 
cinestésico, tátil, labiríntico, 
visual, espacial. Movimento 
dinâmicos corporais 
Base primordial de toda ação 
diferenciada dos segmentos 
corporais 
 
 
 

Danças, brincadeira e 
jogos que incluam as 
habilidades de movimento 
global; pulos sequenciais; 
saltos em marcos de 
linhas, distâncias ou 
obstáculos 

Subir no banco, saltar na faixa; 
saltar sobre o mesmo lugar; 
saltar 20 cm; caminhar linha 
reta; pé manco; saltar uma 
altura de 40 cm; saltar sobre o 
ar; pé manco com um 
retângulo de madeira estático 
sobre banco; sobre joelho; 
tronco flexionado, na ponta 
dos pés; pé manco estático 

 

Equilíbrio 

Tônus postural. Habilidade de 
manter a postura do corpo 
inalterada. Pode ser estático ou 
dinâmico 
 

Exercícios de respiração, 
brincadeiras de contornar 
objetos desenhados no 
chão; equilibrar com 
apoio em um só pé e outra 
perna dobrada 

Pé manco estático; fazer um 
quatro; equilíbrio de cócoras; 
equilíbrio com tronco 
flexionado na ponta dos pés; 
ponta de pés e olhos fechados; 
pé manco estático e olhos 
fechados   

Esquema 

Corporal 

(Domínio 

Corporal) 

Organização das sensações 
relativas ao próprio corpo em 
conexão com os dados do 
mundo exterior. Imagem 
Corporal, processamento das 
sensações advindas do corpo 
em relação ao meio 

Visita ao laboratório de 
anatomia e estudo dos 
sistemas do corpo 
humano e suas relações 

Imitação de gestos simples 20 
posições (nível 2-5); prova de 
rapidez (nível 6-11) 

Organização  

Espacial 

Habilidade que permite a 
orientação do corpo no espaço. 
Integra dados sensitivos e 
perceptivos do ambiente e 
estabelece relações físicas entre 
os objetos no espaço e o corpo;  

Brincadeiras de cobra 
cega; jogos de sequência, 
histórias e representações; 
circuito com barreiras, 
imitações; jogos 
geométricos 

Tabuleiro; tabuleiro invertido; 
prova palitos; jogo de 
paciência; conhecimento sobre 
si; execução de movimentos 
direita e esquerda; 
reconhecimento sobre o outro;  
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Conceito e elementos básicos 

 
Procedimentos de Ensino 

                             (termina) 
Medidas 

  Reprodução humana, boneco 
esquemático posição 3 objetos 

 

Organização  

Temporal 

É o desenvolvimento de 
habilidades de apreensão e 
utilização dos dados do tempo 
imediato (tempo físico). 
Integração dos fatores 
relacionados ao tempo como 
duração, ordem e sucessão, é 
necessária à estruturação 
temporal do indivíduo 

Desafios de sons rítmicos 
e transcrições 
representativas; dança 
circular e movimentos 
diversos com música. 

Linguagem expressivas (2-5 
anos) 
Estruturas temporais (níveis 
de 6-11 anos), com reprodução 
do som e imagem de tempos 
longo e curto, por meio de 
outros sons iguais ou 
representação escrita 

 

Lateralidade 

É a preferência da utilização de 
uma das partes simétricas do 
corpo. A lateralização cortical é 
a especialidade de um dos dois 
hemisférios no tratamento da 
informação sensorial ou de 
controle de certas funções 

Relatos de situações 
diversas de lateralidade e 
comandos e estímulos de 
representação com o 
corpo 

Lateralidades mãos, olhos, 
pés: Lançamento de bola ao 
alvo, utilizar objetos, tesouras, 
escova, escrita de ambas as 
mãos; olhar cartão furado, 
telescópio; chutar bola 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022, conforme descrição no Manual de Avaliação da EDM (Rosa Neto, 2015). 

 
Nesse panorama, verificam-se as subáreas que compõem a motricidade e suas funções, 

conceitos, elementos básicos e características de cada uma delas, bem como atividades 

propostas para a execução das proposições, que se estabelecem como um nível (idade motora) 

e sua avaliação por meio da EDM, a qual traz como critérios a indicação de erros em cada uma 

dessas proposições de movimentos por descrição e ilustração para orientar o avaliador (idade 

motora). Nesses níveis, a dificuldade é progressiva conforme se procurou apresentar na terceira 

coluna do quadro. A escala, porém, não traz a descrição em comportamentos objetivos de 

ensino (Botomé, 1981; Kubo e Botomé, 2001; Kienen, Kubo e Botomé, 2013; Kienen et al., 

2021) como se buscou apurar (Estudo 1 e 2) e elaborar, mais precisamente no Estudo 3 desta 

tese. 

O estímulo da motricidade nada mais se revela, ou mesmo se traduz, do que no 

desenvolvimento de repertórios de comportamentos. Mais do que exercício físico, é a 

possibilidade de estimular todo um sistema a alcançar habilidades necessárias ao aprendizado 

oral, textual e escrito de uma língua, implicando em gestos, símbolos e significados, 

compreendendo formas e sons próprios. O estímulo psicomotor, com a distinção de sua relação 

com as habilidades relativas aos processos de oralidade, leitura e escrita, planejado e orientado 

teoricamente, será de grande eficácia ao ser aplicado estrategicamente por professores em salas 

de aula com seus estudantes, principalmente na fase de alfabetização. 

Apesar disso, da importância da psicomotricidade nos processos educativos, pesquisas 

anteriores apontam para sua ausência no ambiente escolar e ainda como uma das causas de 

insucesso. Souza Neto et al. (2005) relacionam o alarmante e inaceitável número de problemas 
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educacionais sobre alfabetização levantados por estudiosos e instituições oficiais (Micotti, 

2003, p. 188; Brasil, 2014), assim como a presença de alunos analfabetos ou mal alfabetizados 

nos anos das séries avançadas do ensino fundamental, ou o fenômeno do analfabetismo 

funcional, com o desenvolvimento motor desses escolares, abrangendo suas “fronteiras” 

cognitiva, motora e afetiva.  

 

1.2.1 Estudos iniciais na persecução da tese quanto às relações psicomotricidade, anos 

iniciais e professores 

 

Segundo Pellegrini et al. (2003), queixas prévias quanto à atenção, motricidade e 

agressividade, com crianças do 1º ao 4º ano do ensino fundamental, motivaram a realização de 

um projeto de pesquisa interdisciplinar em contexto escolar. De início, uma avaliação totalizou 

508 estudantes de 6 a 10 anos, do período vespertino, quanto à preferência manual, peso, altura, 

bem como foi identificada a idade motora dessas crianças, por meio de uma bateria de testes, a 

saber: motricidade fina e grossa, equilíbrio, organização espacial e temporal e consciência 

corporal. Na segunda etapa, foram selecionadas quatro classes (uma de cada ano) para o 

trabalho de intervenção, num total de 101 alunos, em virtude de estarem com peso e altura 

abaixo da faixa etária, por apresentarem lateralidade limitada e idade motora com mais de 30% 

dos alunos em nível inferior. Utilizou-se para a avaliação dos aspectos psicomotores a EDM - 

Escala de Desenvolvimento Motor Rosa Neto (2002). A pesquisa teve como objetivo teórico 

identificar os componentes motores que afetam o processo de alfabetização; identificar formas 

de intervenção no processo de escolarização que atendam às diferenças individuais de 

comportamento motor e, como objetivos operacionais, desenvolver procedimentos para a 

avaliação, acompanhamento e orientação docente, referente ao desenvolvimento motor de 

crianças atendidas em programas de educação infantil e do ensino fundamental; obter o perfil 

físico e motor (identificação do índice de lateralidade, crescimento físico e a idade motora geral) 

dos alunos que participaram das atividades deste projeto; planejar e implementar procedimentos 

e estratégias de ensino para a solução dos problemas no desenvolvimento motor identificados. 

Assim, um programa de atividades físicas para a sala de aula e para as aulas de educação física 

foi apresentado e desenvolvido durante dois meses. Os resultados prévios mostraram um alto 

índice de alunos que ainda não apresentaram definição de lateralidade das mãos. O desempenho 

do desenvolvimento motor foi inferior nas crianças mais novas. No programa, foi igualmente 

possível observar as dificuldades dos alunos em termos de consciência corporal, lateralidade e 
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coordenação, que ficaram evidentes também em várias professoras. Destacam-se a 

apresentação e a discussão com o corpo docente dos limites e progressos (atenção, consciência 

corporal, desenvolvimento motor) encontrados nas crianças, bem como a necessidade de 

mudança de atuação em relação à questão do corpo, sendo sugerido um novo 

redimensionamento no processo de profissionalização desses professores. 

De modo consonante, Fonseca (2012), de maneira incisiva, salienta que a aprendizagem 

humana é produto de um processo recíproco entre condições internas (competências 

psicomotoras e psicolinguísticas), inerentes à criança que aprende (potencial biopsicossocial), 

e condições externas (competências científica e reabilitativa dos agentes de mediação), 

inerentes ao envolvimento social sobre a formação de professores, complementando ao afirmar 

que: “as dislexias e dispraxias podem ser reflexo de inúmeras dispedagogias acumuladas ao 

longo da história da criança” (Fonseca, 2012, p. 281). 

Na pesquisa de Souza Neto, Micotti, Benites e Silveira (2005), que visou identificar e 

estabelecer relações entre os fatores de sucesso e os de insucesso na alfabetização, os resultados 

permitiram observar alguns fatos dos períodos de desenvolvimento: a criança deve ser 

estimulada ao movimento, deve adquirir consciência corporal e destreza em algumas 

habilidades para realizar as tarefas do dia a dia, com o pressuposto de ser inegável que a escola 

deva lembrar, a todo instante, a dimensão corporal e a sua importância no processo de 

aprendizagem. Os trabalhos foram realizados com 23 sujeitos, do 3º e 4º ano, apontados com 

dificuldades no processo de alfabetização. O desenvolvimento deste estudo contou com 

observações de aulas para entender como era abordada a questão da escrita e da leitura. No 

método considerado pelos autores, seguiu-se a avaliação do desenvolvimento motor EDM 

(Rosa Neto, 2002). Seguiu-se a organização de atividades didáticas (intervenção), semelhantes 

às descritas no Quadro 2 (p. 38-39), sendo a sua aplicação em Laboratório de Alfabetização 

universitário, bem como na própria escola com as aulas de educação física e uma avaliação 

motora. Os participantes foram 23 alunos, da 3ª e da 4ª série, de sete classes diferentes, 

escolhidos pelas professoras em virtude de apresentarem problemas relacionados ao processo 

de alfabetização. Destes, principalmente sete com maiores dificuldades, apresentaram grande 

melhora na pós-avaliação e com destaque e reconhecimento pelas professoras. 

Nogueira, Carvalho e Pessanha (2007), em estudo de campo, referenciam as habilidades 

psicomotoras na prevenção de dificuldades no processo de alfabetização e letramento. O 

procedimento inclui entrevistas com 20 professoras sobre suas concepções quanto à 

alfabetização, indicando sete categorias presentes nesse processo para que indicassem a ordem 
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de importância. A psicomotricidade teve empate com decodificação, menor indicador em dois 

pontos com relação à interação que ficou em primeiro. Depois, avaliaram 20 crianças entre três 

e oito anos em uma sondagem da imagem corporal que tinham e dos elementos da 

psicomotricidade. Os resultados apontaram baixo desenvolvimento. Seguidamente, no intuito 

de formar holisticamente as professoras, exibiram a elas um quadro que liga os substantivos 

(nome das subáreas) dessas habilidades ao termo ‘processo da lecto-escrita’ e, um quadro com 

duas colunas, uma de habilidades psicomotoras alinhadas a outra com atividades que podem 

fazer com as crianças. No entanto, não houve descrição de como fazer, apesar de concluírem 

pela importância da formação profissional do professor, como estratégia para que seja capaz de 

desenvolver condições e atividades para diagnosticar as dificuldades que surgem na etapa de 

alfabetização. O que, em nossa avaliação, é insuficiente enquanto capacitação (termo utilizado 

pelas autoras), pois ter contato com estratégias não basta para ensinar o professor o que ele 

efetivamente precisa ensinar ao seu estudante, bem como avaliar o que seu estudante faz (como 

se comporta) quando aprende (Botomé, 1981; Kubo e Botomé, 2001; Kienen, Kubo e Botomé, 

2013). 

Ambrósio (2011), em pesquisa com escolares do 2º ano do ensino fundamental, 

explicitou uma preocupante realidade em 40 participantes concluintes, sendo 100% com 

defasagem de motricidade e equilíbrio, 85% com defasagem em orientação espacial, 80,9% em 

lateralidade, 71,4% em esquema corporal e 57,2% em orientação temporal. Assim, coube 

indagar: alunos com baixo desempenho psicomotor apresentariam baixo desempenho escolar? 

Os instrumentos usados foram: Exame Psicomotor de Oliveira (2008); Teste Gestáltico 

Visomotor de Bender B-SPG (Sisto, Noronha e Santos, 2006); ADAPE – Avaliação de 

Dificuldades na Aprendizagem da Escrita (Sisto, 2006) e Provinha Brasil (Brasil, MEC, 2009). 

Resultados demonstraram que os alunos chegaram às salas de aula sem a maturidade 

psicomotora necessária para a aquisição das aprendizagens escolares. Considerou que o 

desenvolvimento psicomotor tem sido negligenciado pelos professores nos primeiros anos de 

escolaridade, sendo uma das causas levantadas as mudanças ocorridas na estrutura familiar. 

Concluiu ainda, em sua análise, que uma maior atenção ao desenvolvimento psicomotor de 

alunos pode contribuir para diminuir índices de desempenho insatisfatório, considerando 

importante uma maior compreensão dos professores sobre psicomotricidade e que pudessem 

desenvolver trabalhos nessa área na escola. Apesar da realidade da situação apresentada, 

discordamos que seja um trabalho apenas da educação infantil.  
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1.3 A CRIANÇA E O DESENVOLVIMENTO HUMANO (A QUEM ENSINA) 

 

O desenvolvimento da motricidade (entenda-se psicomotricidade, mais empregada no 

âmbito da educação) é contínuo ao longo da vida do ser humano, desde a concepção até a idade 

senil. A mudança de nível escolar não interrompe esse desenvolvimento; pelo contrário, é 

crucial reconhecer sua continuidade, especialmente nos anos iniciais, quando começam a surgir 

aquisições relacionadas à organização espacial (Gallahue, Ozman e Goodway, 2017). A partir 

dessa constatação, torna-se necessário planejar formas de capacitação para que os professores 

possam aplicar essa competência específica de maneira eficaz. 

Em termos curriculares, no âmbito de diretrizes oficiais, os anos iniciais abrangem o 

sexto ao décimo ano de vida do ser humano, englobando momentos decisivos do 

desenvolvimento (Brazelton, 2002). Atualmente, a idade de seis anos marca o ingresso no 

ensino fundamental, um ano primordial para a preparação de habilidades necessárias à 

alfabetização. Esse processo é de responsabilidade dos professores, da escola, da família, da 

sociedade e do Poder Público, como parte de um processo educacional inclusivo (Brasil, 1988; 

1996; 1998; 2008; 2009; 2014; 2017). Ao ingressar no ensino fundamental, as exigências e o 

ambiente escolar se modificam significativamente. No entanto, as habilidades que serão 

exigidas dos alunos ainda estão em processo de desenvolvimento (Le Boulch, 1987; Fonseca, 

2012, 2018; Gallahue, Ozman e Goodway, 2017). 

Articular as necessidades das crianças com o desenvolvimento dessas habilidades é 

dever da escola, o que implica na necessidade de desenvolver previamente as competências dos 

professores para que possam integrá-las em suas estratégias de ensino. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), mesmo sendo um modelo de orientação, permite a autonomia das 

propostas curriculares dos entes federados quanto aos seus sistemas e redes de ensino, devido 

à diversidade cultural e regional. Essa autonomia implica o dever de permeá-la com princípios 

de igualdade, assegurando que todos os estudantes tenham o direito ao desenvolvimento das 

habilidades essenciais nela arroladas, bem como com o princípio da equidade, reconhecendo 

que os estudantes possuem diferentes necessidades. A BNCC também define o Pacto 

Interfederativo, ou seja, a obrigatoriedade de aplicabilidade em todo o território brasileiro 

(Brasil, 2017). 

Incorporar a psicomotricidade no ambiente educacional não é restringir a ciência, mas 

utilizá-la como um recurso valioso para o desenvolvimento durante o processo de alfabetização 

(Nogueira, Carvalho e Pessanha, 2007). 
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1.4 ALFABETIZAÇÃO – FOCO DA JUSTIFICATIVA DAS QUESTÕES DE PESQUISA  

 

A alfabetização é o processo pelo qual se adquire o domínio de códigos e as habilidades 

necessárias para ler e escrever. Trata-se de um fenômeno multifacetado, que abrange aspectos 

psicológicos, psicolinguísticos, sociolinguísticos e propriamente linguísticos, tendo como 

condicionantes pressupostos sociais, culturais e políticos. É um processo de aquisição da língua 

oral e escrita. A leitura consiste no estabelecimento da correspondência entre grafemas e 

fonemas, pela decodificação desses símbolos (Soares, 1985). 

Nesse processo de correspondência fonográfica, é fundamental considerar o 

conhecimento prévio, o nível de complexidade e o grau de aprofundamento possível em cada 

conteúdo. Ainda de acordo com Soares (1985), é necessário observar diferentes implicações: o 

método, o material didático, os recursos, a definição dos pré-requisitos e a formação do 

alfabetizador. Essa fase é essencial para o letramento, que corresponde a uma maior capacidade 

e ao domínio da leitura e escrita, fomentando o indivíduo nas diversas aplicações da leitura, 

escrita e oratória, em diferentes esferas sociais (Carvalho, 2008; Soares, 2012; Carvalho et al., 

2013). 

Por outro lado, Ferrero (1985) destaca a relevância dos aspectos da escrita como 

representação da linguagem e da interação ativa da criança em sua aprendizagem com o objeto 

de conhecimento. Ao valorizar a tomada de consciência para o sucesso no processo de 

alfabetização, enfatiza a importância de ir além da relação entre quem ensina e quem aprende, 

para considerar a natureza do objeto que se aprende (conhecimento). Assim, triangula o sistema 

de representação alfabética da linguagem, com suas características específicas – as concepções 

tanto de quem ensina (professor) quanto de quem aprende (criança) – ao objeto. Em outras 

palavras, Ferrero chama a atenção para a criança como sujeito complexo, um ser ativo e 

pensante, cujas interpretações do mundo devem ser consideradas no processo de alfabetização. 

Essa perspectiva se relaciona com o que disse Rousseau, mencionado por Gauthier e 

Tardif (2010), ao considerar os aspectos psicológicos da criança, suas percepções e sentidos 

nas suas aprendizagens. Ademais, reafirma-se a relevância das habilidades psicomotoras nessa 

dinâmica de ensino, as quais mobilizam, movimentam e ampliam as condições das crianças no 

seu processo de desenvolvimento e aprendizagem (Le Boulch, 1988). 

Políticas públicas educacionais, como a Provinha Brasil, um sistema de avaliação 

externa em grande escala, e a Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA) (Brasil, 2013), 

pressupõem a alfabetização como o desenvolvimento da compreensão das regras de 
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funcionamento do sistema de escrita alfabética. Esse sistema engloba o conjunto de sinais 

convencionais que representam graficamente a língua falada (Brasil, MEC, 2009). O sistema 

de escrita no Brasil é alfabético, porque o grafema (letras ou conjunto de letras) é a unidade que 

representa o fonema (som). Ao considerar o pleno desenvolvimento das capacidades de 

aprender, ressalta-se a participação do corpo na expressão da linguagem e na leitura do mundo, 

conforme advertido por diversos teóricos desenvolvimentistas (Soares, 1995; Vigotski, 1998; 

Schneuwly e Dolz, 2004; Vigotski, 2009; Vigotski, Luria e Leontiev, 2010; Fonseca, 2018). 

No documento do Ministério da Educação, "Saberes e Práticas da Inclusão", é expresso 

que, ao avaliar, é preciso conhecer o nível de desenvolvimento de algumas habilidades 

essenciais no processo de ensino-aprendizagem, tais como: motoras e psicomotoras, cognitivas, 

com destaque para as linguísticas e comunicativas, e ainda as pessoais-sociais (Brasil, 2006). 

Mostra-se a relevância de um trabalho que englobe formação, avaliação e programas na área da 

psicomotricidade. 

A Unesco, órgão das Nações Unidas, tem como principal objetivo auxiliar a formulação 

e a operacionalização de políticas públicas, inclusive na educação, que estejam em sintonia com 

as estratégias acordadas entre os Estados-membros nas Conferências Gerais da Unesco. A 

organização reconhece a alfabetização como um instrumento essencial para o exercício da plena 

cidadania: 
é um meio para o desenvolvimento, permitindo que as pessoas acessem novas 
oportunidades e participem na sociedade de novas maneiras. A alfabetização também 
é um direito em si mesma – precisamente porque, sem ela, as pessoas não terão 
oportunidades iguais na vida. Nas sociedades hoje – tanto as desenvolvidas quanto as 
em desenvolvimento – o ritmo da mudança econômica e social é de modo que impõe 
o aprendizado contínuo ao longo da vida (UNESCO, 2009, p 18-19).  
 

Dessa data em diante, quando se manifestou a Unesco, o Brasil implementou normas 

específicas sobre a alfabetização, destacando-se em outras normas gerais referentes à educação. 

Essas normas expõem a situação e as condições que demandam ações urgentes na formação e 

no ensino (Kubo; Botomé, 2001; Libâneo, 2005; Soares, 2021). 

O Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) (Brasil, 2012) foi 

formulado com o objetivo de alfabetizar, em Língua Portuguesa e Matemática, todas as crianças 

até o 3º ano das escolas públicas, municipais e estaduais, rurais e urbanas, de todo o território 

brasileiro. O programa destaca a integração e estruturação na formação de professores, com 

formação continuada presencial para professores alfabetizadores, monitoramento e 

acompanhamento, aplicação de avaliações diagnósticas (Provinha Brasil) e realização de 

avaliações externas para os concluintes do 3º ano - ANA. 
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No ano seguinte, a Avaliação Nacional da Alfabetização (Brasil, 2013) trouxe um 

relatório que indicou que a maioria das crianças se encontrava no nível 2, com pontuações entre 

425 e 525. Os outros 20% se distribuíram da seguinte forma: 20% no nível 1 (menor que 425), 

20% no nível 3 (até 625) e 20% no nível 4 (mais que 625). 

O documento do Ministério da Educação, "Planejando a Próxima Década – Conhecendo 

as 20 Metas do Plano Nacional de Educação" (Brasil, 2014, p. 25), demonstra as percentagens 

dessa preocupante situação e a perspectiva de mudança elencada como Meta 5, indica o 

 
[...] fenômeno do analfabetismo funcional, cuja raiz é encontrada nas séries iniciais 
do ensino fundamental, expressa dificuldades presentes nos processos de 
escolarização, mostrando o seu distanciamento de adequados padrões de qualidade. 

 
Os resultados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que 

demonstram dados sobre aprovação escolar (com índice de 0 a 10), obtidos no Censo Escolar e 

nas médias de desempenho nas avaliações do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), por meio do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB), para as unidades da federação e para o país, e a Provinha Brasil, para os municípios, 

a cada biênio, mostram um ligeiro aumento a partir de seu primeiro índice observado em 2005. 

Contudo, há uma acentuada discrepância entre os resultados de escolas públicas e privadas, 

com uma meta de índice 6 para o ano de 2021. Intensificar o desenvolvimento dos processos 

de alfabetização é, além de superar o analfabetismo, que é de 15% em crianças de 8 anos 

(BRASIL, MEC/SASE, 2014, p. 25), estimular e dar subsídios ao saber fazer uso da leitura e 

escrita (Soares, 1998). 

Esclarece-se que este índice do IDEB é baseado no cálculo referente ao indicador de 

rendimento (P), do 1º ao 5º ano dos anos iniciais, e na nota média padronizada (N) do Saeb de 

Matemática e Língua Portuguesa. 

 
Tabela 1 – Resultados do IDEB Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

     Fonte: MEC/INEP (2022, 2023). 

 

      Os índices do IDEB de 2021, considerando todo o território nacional, mostram que 

Brasil 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

Total 3.8 4.2 4,6 5,0 5.2 5.5 5.8 5,9 5,8 

Estadual 3,9 4,3 4,9 5,1 5,4 5,8 6,0 6,1 5,9 

Municipal 3,4 4,0 4,4 4,7 4,9 5,3 5,6 5,7 5,5 

Pública 3.6 4.0 4.4 4.7 4.9 5.3 5.5 5,7 5,5 

Privada 5.9 6.0 6.4 6.5 6.7 6.8 7.1 7,1 7,1 
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apenas as escolas particulares alcançaram uma pontuação acima dos 6 pontos estimados pelo 

Inep (Tabela 1). Ao analisar os dados por região, observa-se que o Sudeste e o Sul apresentaram 

índices ligeiramente acima da meta nas categorias total e escola pública. No entanto, as demais 

regiões ficaram abaixo da meta nessas categorias, superando o índice apenas na categoria escola 

particular. 

 

Tabela 2 – Resultados do IDEB por regiões Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
Regiões/2021 Norte Nordeste Centro-oeste Sudeste Sul 

Total 5,0 5,3 5,8 6,1 6,2 

Escola Pública 5,0 5,1 5,6 5,9 6.0 

Escola Particular 6,6 6,6 7,3 7,3 7,4 

         Fonte: MEC/INEP (2021). 
 

O parâmetro recente emitido pelo Inep estipulou 743 pontos na escala de avaliação do 

Saeb. Nestas bases, as taxas de alfabetização nos resultados do Saeb marcaram 60% em 2019 e 

43% em 2021, conforme divulgado em maio de 2023 pelo instituto. Diante dessa situação, 

reconhece-se a necessidade de um compromisso nacional tanto de recuperação quanto de 

avanço. Os esforços providenciados pelo Alfabetiza Brasil, programa do Governo Federal 

conduzido pelo Ministério da Educação (MEC), buscam definir o conjunto de habilidades que 

devem caracterizar o perfil de aprendizagem da leitura e da escrita esperado ao fim do 2º ano 

do Ensino Fundamental, segundo divulgação no site oficial (Brasil, MEC, 2023). 

Mais recentemente, durante a conclusão da coleta de dados desta pesquisa, o novo 

Programa Alfabetiza Brasil, por meio de pesquisa realizada pelo INEP, ratificou os já adotados 

critérios de no mínimo 743 pontos (IDEB, 2021) na apuração de levantamento do estudo. Os 

objetivos principais buscaram compreender, a partir dos normativos legais, com destaque para 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que caracteriza uma criança alfabetizada. 

Assim, conforme consta no Relatório da Pesquisa Alfabetiza Brasil: Diretrizes para uma 

Política Nacional de Avaliação da Alfabetização das Crianças (2023), uma comissão de 

especialistas em alfabetização formatou testes que foram utilizados para a avaliação e definiram 

uma matriz de referência com as seguintes habilidades, conforme ilustrado a seguir: 
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Fonte: Elaborado por DAEB/INEP com base em Brasil. MEC ([2018]).2 
                                  

Assim, confirma-se que esta realidade está envolta em um acervo de normas 

educacionais que norteiam os sistemas estaduais e municipais, incluindo o Distrito Federal, em 

suas respectivas propostas pedagógicas, políticas públicas de todos os entes federativos, seja na 

formulação dos currículos, na formação de professores, na avaliação, na elaboração de 

conteúdos educacionais e nos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno 

desenvolvimento da educação (Brasil, BNCC, 2017). 

Diante de todo o exposto, considera-se de responsabilidade dos estudos de pesquisa no 

âmbito educacional e em seu ambiente de execução e serviço, o Ensino Fundamental da 

Educação Básica das escolas de anos iniciais, proporcionar conhecimentos relevantes que 

demovam o ensinar e o agir de quem ensina, ou seja, dos professores. Neste estudo, 

especificamente, com professoras dos anos iniciais (2º e 3º anos). A Pedagogia precisa de 

amparo, por sua própria característica, das ciências da Psicologia, do Desenvolvimento 

Humano e de outras ciências que se mostram cada vez mais necessárias para a articulação nas 

esferas da vida, não só como lente para a devida análise (Dessen; Guedea, 2005; Dessen; 

Polonia, 2007; Libâneo, 2005; Fonseca, 2012, 2018), mas sobretudo para uma compreensão 

manifesta dos fenômenos que atingem aspectos consideráveis na estruturação de metodologias, 

 
2 Acessado em: 
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/relatorio_da_
pesquisa_alfabetiza_brasil.pdf   

Figura 1 – Quadro de habilidades do Relatório 2023 do Alfabetiza Brasil 
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didáticas e bases curriculares, de estímulos e resposta que formem os processos de ensino e 

aprendizagem (Kubo; Botomé, 2001; Bordignon-Luiz, 2013; Henklain; Carmo, 2013). 

Em síntese, como tecnologia de ensino, a Programação de Condições para o 

Desenvolvimento de Comportamentos (PCDC) justificou-se como procedimento da presente 

pesquisa: na relevante área do conhecimento – a psicomotricidade e sua forte relação nos 

processos de aprendizagem, especialmente nos anos iniciais (inerentes às habilidades de 

linguagem), portanto, uma competência específica de dimensão fundamental na formação de 

professores em área do desenvolvimento humano diretamente ligada aos processos de 

aprendizagem, principalmente aos processos de alfabetização (Brasil; BNC-Formação, 2019; 

BNC-Formação continuada, 2020). 

Desse modo, com base nas orientações procedimentais das etapas da PCDC, fundadas 

nos princípios da Análise do Comportamento (Botomé, 1981; Kubo; Botomé, 2001; Carvalho, 

2015; Panosso, 2019), a saber: (1) caracterizar necessidades sociais com as quais os aprendizes 

(professores e, por conseguinte, seus alunos) lidam e propor os comportamentos a serem 

ensinados com base nessas necessidades; (2) construir programas de ensino para desenvolver 

tais comportamentos; (3) aplicar programas de ensino; (4) avaliar programas de ensino 

(envolvendo processos de aprendizagem e procedimentos de ensino); (5) aperfeiçoar programas 

de ensino com base na avaliação feita; (6) comunicar as descobertas feitas com esse tipo de 

trabalho para ser coerente com os princípios (Kienen et al., 2021). 

Destaca-se ainda, conforme indica Panosso (2019) em seu estudo, que o curso de 

procedimento desta tese pretende demonstrar que, após a elaboração do programa, sua 

aplicação corresponde à variável independente, enquanto os efeitos e o desenvolvimento das 

classes de comportamentos dos aprendizes (professoras) e as mudanças identificadas, 

acompanhadas de frequência e regularidades, presenciadas inclusive durante o agir docente das 

professoras participantes, correspondem à variável dependente. Assim, os efeitos de eficiência 

verificam o desenvolvimento desses comportamentos durante o programa, e os efeitos de 

eficácia evidenciam o quanto os comportamentos ensinados se apresentam enquanto ações dos 

aprendizes (professoras) em seu ambiente cotidiano profissional. 

Para tanto, foram norteadoras do procedimento de pesquisa nas condutas de observação 

e coleta procedimental, aplicação e coleta de resultados para apuração e respectiva discussão 

visando as conclusões finais, as seguintes questões: 

1. A interação de habilidades psicomotoras tem grande relevância nos processos 

de alfabetização. Como estão essas habilidades dos escolares nesse processo 
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nos anos iniciais em uma escola pública? 

2. Há programas de formação de professores que objetivem o ensino de 

repertórios de estimulação psicomotora? 

3. A formação por meio de um Programa de Ensino pode contribuir para 

modificar essa ausência, enquanto área do conhecimento aplicada à educação 

e de promoção na prática do ambiente profissional de professoras dos anos 

iniciais? 

Ante o exposto, investigou-se com objetivos principais elaborar e aplicar um programa 

para professores dos anos iniciais, baseado na Programação de Condições para o 

Desenvolvimento de Comportamentos (PCDC) e acompanhar sua efetividade e avaliar sua 

eficácia na formação em ensino de repertórios psicomotores no contexto dos processos de 

alfabetização. Assim, diante da ausência de estudos de formação para professoras de turma no 

desenvolvimento de habilidades em comportamentos psicomotores que definem as habilidades 

previstas para a alfabetização nos anos iniciais, justificou-se. Essa trajetória foi dividida em 

quatro estudos. 

O Estudo 1 teve como objetivo geral investigar se as características de desempenho 

registradas na avaliação psicométrica de habilidades de alfabetização nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental sustentariam consistência com o desempenho dos mesmos alunos em 

avaliação de repertórios psicomotores. De modo específico, os objetivos puderam avaliar e 

traçar o desempenho escolar e psicomotor de um grupo de crianças do segundo ano do Ensino 

Fundamental e analisar a existência de correlações entre os dados. Os participantes foram 

estudantes de três turmas do 2º ano, uma do período da manhã e duas do período da tarde, de 

uma escola dos anos iniciais do interior do Estado de São Paulo, a mesma escola dos Estudos 

3 e 4. Os instrumentos utilizados foram o Teste de Desempenho Escolar – TDE II (Stein, 2019), 

que avaliou habilidades de escrita, leitura e aritmética, e a Escala de Desenvolvimento Motor – 

EDM (Rosa Neto, 2015), que avaliou habilidades psicomotoras em sete subáreas/subcategorias 

(motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial, 

organização temporal e lateralidade). 

O Estudo 2 teve por objetivo realizar uma revisão sistemática de estudos sobre as 

relações da psicomotricidade na educação escolar e de possíveis estudos empíricos sobre a 

formação ou capacitação de professores de turma nesse tema. Apesar do destacado 

reconhecimento da relevância das relações entre psicomotricidade e alfabetização, entendeu-se 
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que os estudos eram insuficientes para orientar as necessárias intervenções instrucionais nos 

moldes da programação ora pretendida. 

O Estudo 3 elaborou o programa de ensino de repertórios de estimulação psicomotora e 

sua relação nos processos de alfabetização e ambiente escolar, sua aplicação, acompanhamento 

e aprimoramento, com base na Programação de Condições de Desenvolvimento de 

Comportamentos (PCDC), bem como acompanhou sua efetivação e possível eficácia. 

O Estudo 4, com início da aplicação do programa (Etapa 5), da coleta de avaliação 

(Etapa 6) e dos seus efeitos, por meio de formação colaborativa na Etapa 7, desdobrou-se assim 

no acompanhamento da aplicação dos comportamentos de estímulos psicomotores e destes 

articulados ao currículo de ensino do professor aos seus respectivos aprendizes. Os resultados 

coletados na elaboração e aplicação do programa, bem como seu acompanhamento, foram 

apresentados de modo descritivo e destacados em quadros, a fim de serem sistematicamente 

discutidos com base na Análise do Comportamento e da PCDC. 

Assim, pretendeu-se com a formação continuada por meio da PCDC, em colaboração 

com os professores de escola da rede pública, no ensino de repertórios aplicados que congregam 

o como planejar e o como praticar, fornecer subsídios e sentido à tão indicada reflexão docente, 

evidenciando uma maior percepção de identificação das necessidades do ambiente profissional 

e de avaliação, ampliação de informações em temas congruentes, providenciando tecnologias 

como recurso de orientação e planificação no desenvolvimento de comportamentos-objetivo de 

ensino estimuladores aos processos de leitura, oralidade e escrita, em busca de sucesso nos 

processos de aprendizagem das habilidades do currículo nos anos iniciais. 

Formata-se, desse modo, as orientações da Meta 5 do Plano Nacional de Educação 

(Brasil, 2014), que traz indicações de estratégias para isso, destacando as de tecnologias 

educacionais, bem como práticas inovadoras que assegurem a alfabetização e favoreçam a 

melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, com o objetivo de alfabetizar todas as crianças, no 

máximo, até o final do 3º ano do Ensino Fundamental. Corrobora-se, assim, a relevância do 

presente estudo, que busca, com a elaboração, desenvolvimento e aplicação de um programa 

de ensino de repertórios de estimulação psicomotora, justamente isso: tecnologia de ensino que 

promova condições qualificadas aos professores dos anos iniciais, com a formação e ampliação 

de conhecimento em área relevante, bem como os instrumentalize para comportamentos que 

lhes permitam aplicar e ter sucesso com sua profissão: ensino e aprendizagem de seus alunos.3 

  
 

3 Nota: As referências mencionadas na Introdução Geral estão dispostas na seção de referências de um dos 4 
Estudos, em um deles ou em mais de um. 
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5 APONTAMENTOS CONCLUSIVOS 

  

A pesquisa priorizou a promoção do desenvolvimento de repertórios de habilidades 

psicomotoras com professores em serviço, visando estimular habilidades relacionadas à 

alfabetização de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Isso possibilita que os 

professores possam reconhecer essas habilidades em seus aprendizes, observando-os e ainda, 

estimular em seus aprendizes a partir desses repertórios adquiridos, integrando bases 

necessárias ao desenvolvimento de leitura, escrita, comunicação, linguagem matemática e 

outras habilidades correlatas, como geografia, história e ciências naturais. Proporciona 

conhecimento e estratégia. 

Ampliar o repertório de quem ensina permite que o olhar sobre o aprendiz seja mais 

próximo da realidade. Um sujeito com características humanas de desenvolvimento que afetam 

consideravelmente suas respostas, principalmente no ambiente escolar. As habilidades descritas 

no currículo possuem muitas dependências e estão vinculadas ao desenvolvimento de 

repertórios relevantes que, se compreendidos e orientados, podem superar barreiras que 

pareciam intransponíveis, além de minimizar a frustração do docente diante da aparente 

incapacidade de mudança até então. Utilizar o conhecimento para compreender melhor o sujeito 

e seus aspectos intrínsecos, aliados ao currículo, é enfrentar a realidade de maneira informada, 

não exigindo grandes mudanças, mas sim o reconhecimento do sujeito aprendiz e de suas 

estruturas que interferem profundamente na aprendizagem, consequentemente, na forma de 

ensinar e no que se forma o docente. 

A imagem tridimensional da estrutura acadêmica de Botomé e Kubo (2002) – Currículo 

e Tempo – grade curricular, representa elementos que compõem uma espécie de 

compartimento, onde o fluxo do conhecimento transpassa a estrutura alcançando níveis de 

informação, aptidão, competências, habilidades e perícia, transformando-se em capacidades de 

atuação. Isso permite vislumbrar que o conhecimento, em diversas matizes na educação, visa 

promover a conexão prática que pode transformar seus aprendizes, nutrindo satisfação e 

engajamento naqueles que têm a função de promover condições importantes de mudança. 

Capacitar o professor com um repertório dessa natureza é potencializar as possibilidades dele e 

dos seus aprendizes. 

O professor capacitado a desenvolver comportamentos-objetivo ao planejar o que e 

como ensinar, e do que considera necessário para seus estudantes aprendizes, é um professor 

que exerce sua autonomia e independência de cátedra. 
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A exposição gradual e mediada com as professoras às etapas intencionalmente 

planejadas demonstrou proporcionar, durante a coleta de dados da pesquisa, importantes e 

significativas alterações na imersão escolar vivida. Houve aquisição dos repertórios das 

subáreas psicomotoras pelas professoras participantes. Indubitavelmente, é possível indicar 

mudanças significativas houve, manifestas nas Fases 1 e 2, mas nas Fases 3, em que a professora 

estimula seus aprendizes, demonstrando variáveis dependentes do que foi realizado com elas 

por meio da aplicação do Programa de Ensino protagonizado pela pesquisadora. Certamente, 

com ressalvas e constatações que podem ser readequadas e remanejadas com arranjos 

adaptáveis ao período escolar e às características dos professores, a identidade comum é a 

necessidade de desenvolver comportamentos psicomotores no contexto escolar, promovidos 

por seus professores com esses repertórios. 

Nesses termos, os Estudos puderam tratar com completude os sujeitos e ambiente neles 

envolvido.  

No Estudo 1, os resultados das avaliações psicométricas realizadas, especialmente com 

77 alunos da unidade escolar, utilizando o TDE II e a EDM, destacaram que os alunos expostos 

às contingências curriculares de ensino estabelecidas pelas professoras participantes 

apresentavam restrições em habilidades de alfabetização esperadas para os anos iniciais do 

Ensino Fundamental, além de defasagens no desenvolvimento motor previsto para suas 

respectivas faixas etárias. 

Assim, no contexto de realização do Estudo 1, foram documentadas evidências 

incontestáveis da correlação entre limitações nas habilidades de alfabetização e nos repertórios 

psicomotores dos alunos, evidenciadas diariamente pelas condições de ensino e avaliação 

estabelecidas pelas professoras participantes do Estudo 3. 

A necessidade de execução do Estudo 3 foi fundamentada, enfatizada, pelos principais 

resultados da revisão integrativa de literatura realizada no Estudo 2, que, resumidamente, 

explicitou o reconhecimento consensual das interdependências entre repertórios psicomotores 

e habilidades de alfabetização, coexistindo com a falta de conhecimentos suficientemente 

capazes de traduzir esse reconhecimento em repertórios de estimulação psicomotora pelas 

próprias professoras. 

Precedido pelas evidências dos Estudos 1 e 2, o Estudo 3 envolveu a exposição de quatro 

professoras de uma mesma unidade escolar, exclusivamente para alunos dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, vinculada à Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, a um 
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programa de ensino destinado a desenvolver repertórios de estimulação psicomotora, relevantes 

para as habilidades de alfabetização junto aos alunos desses anos iniciais. 

O alcance e as características do delineamento adotado exigiram priorizar dimensões 

das interações professora-pesquisadora que pudessem ilustrar evidências sobre a eficácia das 

condições planejadas no programa de ensino construído no Estudo 3, das quais os resultados da 

sua execução com as 4 professoras participantes foram na íntegra apresentados e tratados no 

Estudo 4. 

A extensão da efetividade do programa em relação ao desempenho das quatro 

professoras, mostrou-se sustentável, com certa autonomia. Permitiu um aprofundamento das 

participantes do que ora foi realizado na fase 2 de cada bloco de estudo das subáreas 

psicomotoras. Assim, foi possível demonstrar na Etapa 7, de planejamento colaborativo com a 

participante, a decomposição de habilidades que compõe unidades curriculares trabalhadas nos 

anos iniciais, na rotina de sala de aula. Evidenciando uma apropriação da aprendizagem de 

decompor em ações menos complexas, decifráveis ao agir do que os aprendizes devem fazer 

durante a aplicação de atividade didática do livro. 

Em resumo, os dados apresentados nas seções anteriores convergem para afirmar a 

sensibilidade dos repertórios de atuação profissional de todas as participantes às condições de 

interação propostas a partir da Etapa 5 do delineamento proposto. Três conjuntos de medidas 

comportamentais evidenciadas pelas participantes são consistentes com a tese de que a PCDC, 

como tecnologia de formação profissional de professoras em serviço, pode constituir uma 

condição favorável para a promoção do ensino de repertórios de estimulação psicomotora para 

o desenvolvimento de habilidades de alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Como primeiro conjunto de evidências, P1, P2, P3 e P4 após a exposição a textos 

planejados sobre as sete subáreas selecionadas da Psicomotricidade, demonstraram a aquisição 

de repertórios de estimulação psicomotora, seguindo modelos e orientações fornecidos 

diretamente pela pesquisadora. Como segundo conjunto de evidências, para demonstrar a 

extensão do controle de estímulo, os repertórios de estimulação psicomotora treinados diante 

da pesquisadora foram subsequentemente empregados em sala de aula, diante dos alunos das 

participantes. Por fim, sob condições de mediação com a pesquisadora, as participantes 

planejaram e executaram intervenções didáticas com os alunos sobre conteúdos curriculares 

programados, integrando as habilidades preconizadas nos documentos oficiais com a 

estimulação dos repertórios psicomotores inseridos nas subáreas estudadas previamente nas 

etapas anteriores do programa de ensino, decompondo as habilidades das atividades. Nesse 
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aspecto, o controle e da própria participante, no qual ela passa a prever comportamentos e neles 

intervir com contingências. 

Considera-se que os resultados apresentados são consistentes, o que permite destacar 

determinadas habilidades, de aprendizagens profissionais, consistentes com os objetivos desta 

pesquisa, sendo ainda possível tratar de modo comparativos os resultados. Sugere-se fortemente 

a inclusão de evidências que possam preencher as lacunas identificadas nos resultados do 

Estudo 2. 

Conclui-se ainda que foi devidamente cumprida, com aproveitamento muito bom das 

interações com as participantes que foram estimuladas que pusessem gerar tal repertório capaz 

de promover estimulações no ambiente local de trabalho, obtendo uma interação com trocas 

mútuas relevante e oportuno, estudos de acompanhamento em perspectiva longitudinal 

poderiam investigar as relações funcionais entre as dimensões (frequência, precisão/exatidão) 

da emissão dos repertórios ensinados pelo programa às professoras expostas do programado no 

Estudo 3 e com a exposição da sua execução no Estudo 4, e as características de desempenho 

dos alunos nas habilidades vinculadas à alfabetização.   
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APÊNDICES  
 
APÊNDICE A 

 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido  
(Duas vias: uma do pesquisador, outra do participante) 

 
A pesquisa intitulada COLABORAÇÃO UNIVERSIDADE-ESCOLA PÚBLICA NA 

CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS E CULTURAS MAIS INCLUSIVAS realizada 
sob a coordenação da pesquisadora Profa. Dra. Vera Lucia Messias Fialho Capellini, da 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, UNESP-Bauru, tem como objetivo 
principal: implementar parceria colaborativa, por meio de assessoria colaborativa, entre 
universidade e escolas públicas de educação básica com vistas a ampliar/promover políticas, 
práticas e culturas mais inclusivas.  
 

Os procedimentos desta proposta envolve: a) aplicação de instrumentos de avaliação: 
Teste do Desempenho Escolar II (TDE II) – nos alunos; avaliação das competências conforme 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – nos alunos; e,  Index para a Inclusão (Booth & 
Ainscow, 2012) – nos alunos, pais/responsáveis e equipe escolar (gestão, professores, 
funcionários não docentes); b) Intervenção formativa (professores e gestores), pedagógica 
(alunos) e para o desenvolvimento socioemocional e psicomotor (alunos e pais/responsáveis); 
c) elaboração de materiais pedagógicos e ferramentas tecnológicas. Ou seja, serão promovidas 
ações para o desenvolvimento do aluno em suas dimensões biológica, social, afetiva e cognitiva. 
 

Conforme as Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, assegura-se 
total sigilo aos participantes da pesquisa durante todas as etapas, com a garantia de plena 
liberdade ao participante de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer 
etapa da pesquisa, sem prejuízo ou penalização alguma. Os riscos são mínimos, uma vez que 
os procedimentos não sujeitarão os participantes a riscos maiores do que os encontrados nas 
suas atividades cotidianas. 
 

Todo participante da pesquisa receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido assinado por ambas às partes (pesquisador e participantes). 
 
Consentimento Voluntário: Eu certifico que li ou foi-me lido o texto de consentimento e 
entendi seu conteúdo. Minha assinatura demonstra que concordei livremente em participar 
deste estudo: 
 
Consentimento 
 
Eu,________________________________________________________, RG ____ __,  
entendo que, qualquer informação obtida sobre mim será confidencial. Eu também entendo que 
os meus registros de pesquisa estão disponíveis para revisão dos pesquisadores. Esclareceram-
me que minha identidade não será revelada em nenhuma publicação desta pesquisa, por 
conseguinte, consinto na publicação para propósitos científicos. 
 
 

__________________________________________________  
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Assinatura do participante da pesquisa  
Data:____/____/____ 

 
 
 

 
Pesquisadora responsável: 

Profa. Dra. Vera Lúcia Messias Fialho Capellini 
Fone: 014-3234-4544 / Cel.014 – 99701-6287 / Email – vera.capellini@unesp.br 

 
 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa 
Endereço: Av. Luiz Edmundo Carrijo Coube, nº 14-01  - Vargem Limpa, CEP: 17033-360, Bauru-SP, Telefone: 
(14) 3103-6075  (Ramal: 9400), E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP-Bauru - Faculdade de Ciências. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
    
  

 

395 

APÊNDICE B – Modelo do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
Termo de assentimento livre e esclarecido 

(Duas vias: uma do(a) pesquisador(a), outra do(a) participante) 
 
Termo de assentimento livre e esclarecido 
(Duas vias: uma do(a) pesquisador(a), outra do(a) participante) 
 
A pesquisa intitulada COLABORAÇÃO UNIVERSIDADE-ESCOLA PÚBLICA NA 
CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS, PRÁTICAS E CULTURAS MAIS INCLUSIVAS realizada 
sob a coordenação da pesquisadora Profa. Dra. Vera Lucia Messias Fialho Capellini, da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP-Bauru, tem como objetivo 
principal: implementar parceria colaborativa, por meio de assessoria colaborativa, entre 
universidade e escolas públicas de educação básica com vistas a ampliar/promover políticas, 
práticas e culturas mais inclusivas, inclusive por meio de Planos de Atividades de pesquisas de 
colaboração como a que apresenta-se a seguir e da qual você está convidado a participar. 
 
ENSINO DE REPERTÓRIOS PSICOMOTORES NO CONTEXTO DOS PROCESSOS DE 
ALFABETIZAÇÃO NOS ANOS INICIAIS, pesquisa esta de doutorado, do Programa de 
Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem da Faculdade de Ciências de Bauru – UNESP, 
que terá sua investigação no 2º ano do ensino fundamental I, da Escola Estadual Luiz Braga em 
colaboração com a equipe escolar e respectivos professores, a ser realizada pela doutoranda  
pesquisadora responsável Maria Beatriz Campos de Lara Barbosa, sob orientação do 
pesquisador Prof. Doutor Jair Lopes Júnior.  
 
Mas há benefícios, por exemplo, ajudar a melhorar a qualidade do ensino das escolas, aumentar 
seu interesse nas aulas, avaliar suas capacidades e aumentar seu desempenho em algumas 
habilidades. 
 
Conforme as Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, sua participação é 
voluntária, isso significa que você pode escolher se quer participar ou não, caso não queira, 
isso não trará nenhum prejuízo a você. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, 
não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os 
resultados da pesquisa serão publicados, mas sem a identificação de quem participou. 
 
Se você tiver alguma dúvida, converse com sua família e peça que me perguntem. Eu escrevi 
os telefones na parte de baixo deste texto. 
 
 
 
Eu, 
___________________________________________________________________________, 
concordo em participar desta pesquisa. Estou sabendo que se eu não quiser, não precisarei 
participar. 
    
 
 
 

Data:____/____/_______ 
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______________________________________                                                                                              
Assinatura do(a) participante da pesquisa 
 
Pesquisador(a) Responsável: Profa. Ma. Maria Beatriz Campos de Lara Barbosa M Peixoto                                                         
(beatriz.lara@unesp.br) 
Pesquisador Orientador: Prof. Dr. Jair Lopes Junior (jair.lopes-junior@unesp.br) 
 
Contato do Comitê de Ética em Pesquisa 
Endereço: Av. Luiz Edmundo Carrijo Coube, nº 14-01  - Vargem Limpa, CEP: 17033-360, 
Bauru-SP, Telefone: (14) 3103-6075  (Ramal: 9400), E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br  
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP-Bauru - Faculdade de 
Ciências. 
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Apêndice C – Questões sobre Psicomotricidade Prévias ao Programa 
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Apêndice D – Quadro de habilidades do currículo paulista e de correlação com as subáreas da psicomotricidade 
 
QUADRO – Habilidades de Língua Portuguesa do Currículo Paulista, do Aprender Sempre e Correlação com subáreas psicomotoras e 
coluna adicional das habilidades exigidas da AAP  de LP e Matemática (2ºB/2022)                                                                           (continua) 

Habilidades Essenciais do Currículo Paulista (2º 
ano) 

Habilidades do Programa de Recuperação 
Aprender Sempre 

Subáreas psicomotoras 
correlacionadas 

Habilidades exigidas na AAP 
(2ºbimestre/2022) 

1º bimestre -  29 Hab. de LP 1º ano EF  Língua Portuguesa 
1-(EF01LP07) Compreender as notações do sistema 
de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. 

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP07) Compreender as notações do 
sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 
 

Esquema Corporal 
Organização  
Espacial 
Organização Temporal 

(EF01LP07) 
 

2-(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita 
alfabética. 

Conhecimento do alfabeto  
(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto 
de outros sinais gráficos. 
 

Coordenação Motora Global 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 

(EF01LP13) 
 

3-(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. Construção do sistema alfabético 
(EF01LP03) Comparar escritas 
convencionais e não convencionais, 
observando semelhanças e diferenças. 
 

Coordenação 
Motora Fina 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 

(EF01LP26B) 

4-(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de 
diferentes partes da palavra (começo, meio e fim). 

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros 
das palavras com sua representação escrita. 
 

Coordenação Motora Fina 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 

(EF01LP13) 

5-(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não 
convencionalmente, na produção escrita de textos 
de diferentes gêneros. 

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de 
diferentes partes da palavra (começo, meio e 
fim). 
 

Coordenação Motora Fina 
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 

(EF01LP12B) 

6-(EF12LP01) Ler palavras tomando como 
referência palavras conhecidas e/ou memorizadas 
(estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

Compreensão em leitura (EF01LP16) Ler 
e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas, 
cantigas, entre outros textos do campo da 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 

(EF12LP01) 
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vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero. 
 

Organização Temporal 
Lateralidade 
 
 

(Continuação) 

7-(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na grafia de palavras 
familiares e/ou estáveis. 

Compreensão em Leitura  
(EF12LP19) Ler e compreender textos do 
campo artístico-literário que apresentem 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
expressões e comparações. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

(EF15LP16) 

8-(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, 
quadrinhas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana, com certa autonomia, considerando a 
situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

Conhecimento do alfabeto  
(EF01LP10B) Recitar as letras do alfabeto 
sequencialmente. 
 

Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

(EF15LP16) 

9-(EF12LP03) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, textos 
de tradição oral que se tem de memória 
(quadrinhas, cantigas, parlendas, anedotas, entre 
outros), observando as características dos gêneros: 
estrutura composicional, espaçamento entre as 
palavras (segmentação), escrita das palavras e 
pontuação 

Conhecimento do alfabeto  
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 
 

Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
 

(EF15LP16) 

10- (EF02LP16A) Ler e compreender diferentes 
textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero. 

Construção do sistema alfabético 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como 
referência palavras conhecidas e/ ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio 
nome e o de colegas. 
 

Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
 

 

11-(EF02LP13A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, bilhetes, cartas entre outros textos do 
campo da vida cotidiana (impresso ou digital), 
considerando a situação comunicativa, o 

Sinonímia e antonímia (EF01LP15) 
Identificar em textos palavras que 
apresentam sentido próximo (sinonímia) 
e/ou contrários (antonímia). 
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tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero 

(Continuação) 

1º bimestre - 29 Hab. de LP (continuação) 2º ano EF Subáreas psicomotoras 
correlacionadas 

AAP Matemática - 2º ano 

12-(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem, 
legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais 
ou impressos), entre outros textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero. 

Grafia de palavras conhecidas/ familiares 
Substantivos próprios  
(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras 
conhecidas/familiares. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um 
dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a 
utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em baixo, é 
necessário explicitar-se o 
referencial. 

13-(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo artístico-literário 
(contos populares, de fadas, acumulativos, de 
assombração, entre outros). 

Grafia de palavras conhecidas/ familiares 
Substantivos próprios (EF02LP01B) 
Utilizar letras maiúsculas em início de frases 
e em substantivos próprios. 
 

Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Lateralidade 

(EF01MA13) Relacionar 
figuras geométricas espaciais 
(cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos 
familiares do mundo físico. 

14-(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a 
colaboração de colegas e a ajuda do professor, 
diferentes textos do campo artístico-literário 
(contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, 
crônicas entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

Produção Escrita (EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhecidos de diferentes 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF01MA21) 
Ler dados expressos em tabelas 
e em gráficos de colunas 
simples. 

15-(EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, lides em notícias, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero. 

Produção Escrita / revisão / uso da letra 
cursiva (EF02LP07B) Revisar e editar os 
textos produzidos, utilizando a letra cursiva 
e cuidando da apresentação final do texto. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
 
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

 (EF02MA01) Comparar, 
ordenar e registrar números 
naturais (até a ordem de 
centenas) pela compreensão de 
características do sistema de 
numeração decimal (valor 
posicional e função do zero 
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     (continua)  
AAP Matemática - 2º ano                                 

16-(EF12LP19) Ler e compreender textos do 
campo artístico-literário que apresentem rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, expressões e 
comparações. 

Compreensão em leitura (EF02LP12) Ler 
e compreender cantigas, quadrinhas, entre 
outros textos do campo da vida cotidiana, 
com certa autonomia, considerando a 
situação comunicativa, o tema/ assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou 
por correspondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), para 
indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando 
for o caso, quantos a mais e 
quantos a menos. 

17-(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos de diferentes gêneros textuais. 

Compreensão em leitura (EF02LP26) Ler 
e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, notícias, 
entre outros textos do campo da vida 
pública, que possam ser oralizados (em 
áudio ou vídeo) para compor um jornal 
falado, considerando a situação de 
comunicação, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA04) 
Compor e decompor números 
naturais de três ou mais ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições. 

18-(EF15LP02A) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos), a partir de 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção do gênero textual, o suporte e 
o universo temático, bem como de recursos 
gráficos, imagens, dados da obra (índice, prefácio 
etc.), entre outros elementos. 

Segmentação de palavras e frases 
(EF02LP08B) Segmentar corretamente as 
frases de um texto, utilizando ponto final, 
utilizando letra maiúscula no início de 
frases. 
 

Esquema Corporal 
Organização Temporal 

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar situações problema de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de até três 
ordens, com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias 
pessoais ou convencionais 

19-(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a leitura do 
gênero textual. 

Construção do sistema alfabético 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como 
referência palavras conhecidas e/ ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio 
nome e o de colegas. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial e Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA07) Resolver e 
elaborar situações--problema de 
adição de parcelas iguais, por 
meio de estratégias e formas de 
registro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens e/ou 
material manipulável, levando a 
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construção do significado da 
multiplicação. 

20-(EF01LP18) Produzir, em colaboração com os 
colegas e com o professor, cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, entre outros textos do 
campo da vida cotidiana. 

Compreensão em leitura (EF02LP12) Ler 
e compreender cantigas, quadrinhas, entre 
outros textos do campo da vida cotidiana, 
com certa autonomia, considerando a 
situação comunicativa, o tema/ assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA10) Descrever um 
padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio 
de palavras, símbolos ou 
desenhos. 

21-(EF01LP25C) Revisar e editar os contos 
produzidos, cuidando da apresentação final do 
texto. 

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP07) Compreender as notações do 
sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA15) Reconhecer, 
comparar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por meio 
de características comuns, em 
desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em 
sólidos geométricos  

22-(EF01LP26B) Identificar, na leitura de 
diferentes textos do campo artístico- literário 
(contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos 
constituintes da narrativa: personagens, narrador, 
conflito, enredo, tempo e espaço. 

Ortografia (EF02LP05) Grafar 
corretamente palavras com marcas de 
nasalidade (m, n, sinal gráfico til). 
 

Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 
 

(EF02MA18) Indicar a duração 
de intervalos de tempo entre 
duas datas, como dias da 
semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para 
planejamentos e organização de 
agenda.  

23-(EF01LP27) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, listas de regras e regulamentos, que 
organizam a vida na comunidade escolar, entre 
outros textos do campo da vida pública, 
considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

(EF02MA20) Estabelecer a 
equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas 

24-(EF12LP11A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 

(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
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(fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

tabelas de dupla entrada e em 
gráficos de colunas simples ou 
barras, para melhor 
compreender aspectos da 
realidade próxima. 

25-(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, 
manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros textos produzidos, cuidando da apresentação 
final do texto. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial e Temporal 
Lateralidade 

(EF03MA01) Ler, escrever e 
comparar números naturais de 
até a ordem de unidade de 
milhar, estabelecendo relações 
entre os registros numéricos e 
em língua materna. 

26-(EF02LP01B) Utilizar letras maiúsculas em 
início de frases e em substantivos próprios. 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 

(EF03MA08) Resolver e 
elaborar problemas de divisão 
de um número natural por outro 
(até 10), com resto zero e com 
resto diferente de zero, com os 
significados de repartição 
equitativa e de medida, por 
meio de estratégias e registros 
pessoais 
 

27-(EF02LP07A) Planejar e produzir textos 
conhecidos de diferentes gêneros, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 

(EF03MA18) Escolher a 
unidade de medida e o 
instrumento mais apropriado 
para medições de comprimento, 
tempo e capacidade. 

28-(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases 
de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra 
maiúscula no início de frases. 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Esquema Corporal 
Organização Espacial e Temporal 

 

29-(EF02LP16B) Identificar e manter a 
estrutura composicional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros 
textos (digitais ou impressos). 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 

 

2º bimestre – 28 Hab.    
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1-(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita 
alfabética. 
 
 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Esquema Corporal 
Organização Espacial e Temporal 

 

2-(EF01LP07) Compreender as notações do sistema 
de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. 
 

 Motricidade Fina 
Lateralidade 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 

 

3-(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 
 

 Organização Temporal  

 
4-(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de 
diferentes partes da palavra (começo, meio e fim). 
 

 Organização Espacial  
Organização Temporal 

 

5-(EF12LP01) Ler palavras tomando como 
referência palavras conhecidas e/ou memorizadas 
(estáveis), como o próprio nome e o de colegas 
 

 Esquema Corporal 
Organização Espacial  
Organização Temporal 

 

6-(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não 
convencionalmente, na produção escrita de textos de 
diferentes gêneros. 
 

   

7-(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras 
conhecidas/familiares. 
 

   

8-(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na grafia de palavras 
familiares e/ou estáveis. 
 

   

9-(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, 
quadrinhas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana, com certa autonomia, considerando a 
situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 
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10-(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava línguas e canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, relacionando-as ao ritmo e 
à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 
 

   

11-(EF02LP13A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, bilhetes, cartas entre outros textos do 
campo da vida cotidiana (impresso oudigital), 
considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero. 
 
 

   

12-(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo artístico-literário 
(contos populares, de fadas, acumulativos, de 
assombração, entre outros). 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

13-(EF02LP27A) Planejar e produzir, com a 
colaboração de colegas e a ajuda do professor, 
diferentes textos do campo artístico-literário (contos 
de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros), considerando a situação comunicativa, 
o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero. 
 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

14-(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, 
textos que circulam em meios impressos ou digitais, 
de acordo com as necessidades e interesses 
individuais e da turma. 
 

 Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

15-(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, textos do 
campo da vida pública (slogans, anúncios 

 Motricidade Fina e Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
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publicitários, campanhas de conscientização entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero 

Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

16-(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a leitura do 
gênero textual. 
 

 Organização Espacial 
Organização Temporal 

 

17-(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos de diferentes gêneros textuais. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

18-(EF01LP18) Produzir, em colaboração com os 
colegas e com o professor, cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, entre outros textos do 
campo da vida cotidiana. 
 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

19-(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes 
textos do campo artístico- literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os elementos constituintes da 
narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, 
tempo e espaço. 

 Coordenação Motora Fina  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

20-(EF12LP12A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (slogans, 
anúncios publicitários, campanhas de 
conscientização entre outros), 
considerando a situação comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

21-(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios 
publicitários, campanhas de conscientização entre 

 Motricidade Fina 
Organização Espacial 
Lateralidade 
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outros textos produzidos, cuidando da apresentação 
final do texto. 
22-(EF12LP16) Manter a estrutura composicional 
própria de textos do campo da vida pública 
(anúncios publicitários, campanhas de 
conscientização entre outros), inclusive o uso de 
imagens, na produção escrita de cada um desses 
gêneros. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

23-(EF12LP03) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e 
com a ajuda do professor, textos de tradição oral que 
se tem de memória (quadrinhas, cantigas, parlendas, 
anedotas, entre outros), observando as 
características dos gêneros: estrutura composicional, 
espaçamento entre as palavras (segmentação), 
escrita das palavras e pontuação 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

24- (EF02LP07A) Planejar e produzir textos 
conhecidos de diferentes gêneros, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio, Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

25-(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes 
textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), 
considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero. 

 Coordenação Motora Fina  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

26- (EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura 
composicional específica de bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos 
(digitais ou impressos) 
 

 Coordenação Motora Fina   
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

27-(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa 
autonomia, contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre outros textos do 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
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campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 
 

Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

28-(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, notícias, 
entre outros textos do campo da vida pública, que 
possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para compor um jornal falado, 
considerando a situação de comunicação, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero. 

 Coordenação Motora Fina e 
Global  
Equilíbrio 
Esquema Corporal 
Organização Espacial 
Organização Temporal 
Lateralidade 

 

Fonte: elaborada pela autora 
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Apêndice E - Quadro de Seleção das características das subcategorias psicomotoras aos 

comportamentos-objetivo terminais  
CARACTERÍSTICAS DAS 
SUBCATEGORIAS/SUBÁREAS 

COMPORTAMENTOS-OBJETIVO (TERMINAIS) 

1 LATERALIDADE 
Preferência lateral de um dos membros 
(mão, olho, pé) onde vivencia diferentes 

habilidades de coordenação motora 
grossa, fina. 

Noção de direita e esquerda, percepção 
do corpo no espaço, orientação espacial, 

cognição e memória. 

Orientar o aprendiz, individualmente e em grupo, em 
sua lateralidade, promovendo exercícios marcadores 

da lateralidade 

2 MOTRICIDADE FINA 
tônus, dissociação segmentar, controle 

motor fino, controle da respiração, 
qualidade do movimento. É importante 
avaliar forma como a criança segura os 
objetos, seus sinais e comportamento 

emocional, sincinesias (contrações 
musculares involuntárias que ocorrem 
com o movimento voluntário de um 

grupo muscular diferente) colaboração e 
outros. 

 
Orientar o aprendiz, individualmente e em grupo, 
em sua motricidade fina, promovendo exercícios 
estimuladores da coordenação motora fina, que 

exige precisão do indivíduo e observar 
preferência das mãos, movimentos de preensão, 

dissociação corporal (braço - antebraço – punho – 
mãos), tônus, respiração. 

 

3 MOTRICIDADE GLOBAL/GROSSA  

Tônus, dissociação segmentar, harmonia 
corporal, controle motor amplo, 

agilidade, flexibilidade, velocidade, 
força e equilíbrio. 

 

Promover ao aprendiz, individualmente e em grupo, 
em sua motricidade global, exercícios estimuladores 
da coordenação motora global/grossa, para utilizar de 

forma eficiente os diferentes grupos musculares, 
resultando em uma ação global dinâmica, harmônica, 
plástica e econômica. A criança deve dominar o corpo 

no espaço, controlando os movimentos amplos. 
4 EQUILÍBRIO  

Tônus, dissociação segmentar, controle 
postural, respiração propriocepção, 

relaxamento, concentração, atividade 
cortical e alto nível de praxia motora. 

 

Promover ao aprendiz, individualmente e em grupo, 
exercícios estimuladores de sustentação do corpo, na 
meia ponta dos pés, em um pé só com a outra perna 

erguida e dobrada, de movimentos que exijam 
equilíbrio estático, a propriocepção, bem como a 

respiração, concentração, fixação do olhar, atenção e 
tônus, por um tempo de 10 segundos em cada postura 

proposta. 
5 ESQUEMA CORPORAL  

Tônus, dissociação segmentar, 
propriocepção, respiração, relaxamento, 
expressão corporal, imagem corporal e 

cinestesia (sentido da percepção de 
movimento, peso, resistência e posição 
do corpo, provocado por estímulos do 

próprio organismo). 
 

Promover ao aprendiz, individualmente e em grupo, 
exercícios estimuladores de consciência corporal, ao 

saber indicar partes do corpo, nomeá-las, apontar 
sequencialmente e visualizar a posição do outro 

(espelhada) e movimentar-se conforme indicado pela e 
orientar e demonstrar, ao repetir movimentos 

sequenciados 

6 ORGANIZAÇÃO ESPACIAL  
Noção de direita e esquerda, 

percepção do corpo no espaço, 
orientação espacial, cognição e 

memória. 

Promover ao aprendiz, individualmente e em 
grupo, exercícios estimuladores da Organização 

Espacial, a partir do desenvolvimento 
neuropsicomotor de percepção das partes e dos 
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percursos de deslocamento ao narrar e orientar 
verbalmente, do espaço interior (propriocepcão 

espacial), de direita e esquerda; e espaço exterior 
(exterocepcão espacial), noção de espaço que nos 
rodeia (objetos, pessoas), ao identificar pontos de 
referências e situações de alteração de posição. 

 
7 ORGANIZAÇÃO TEMPORAL 

Percepção do tempo, ritmo, 
memória, atenção, 

concentração, relógio biológico 
e orientação temporal 

(presente, passado, futuro) 

Promover ao aprendiz, individualmente e em grupo, 
exercícios estimuladores da Organização Temporal da 
linguagem e de estruturas temporais relacionadas ao 
tempo, velocidade, ritmo, memória e sequência de 

ações, consistente na leitura de palavras com 
identidade sonoras, rimas e aliterações com diferentes 

velocidades de oralização. 
 Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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APÊNDICE F – MATERIAL DIDÁTICO 
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APÊNDICE G – QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 
 
Programação de Condições de Desenvolvimento de Comportamentos Psicomotores nos 
contextos de alfabetização (FEEDBACK DAS PARTICIPANTES) 
 

QUESTÕES EM data/ano        – Profa. _______________________. ___º ano _____ 
     
 

1. O início da Programação foi em _(data/ano). Tivemos de introdução alguns dos 

aspectos básicos da Psicomotricidade. 

Você pode apontar alguns deles, por favor? 

R: 

 
 
 
 
 

2. A primeira subárea estudada foi a Lateralidade. Qual sua impressão sobre esta 

habilidade? O que você observa na turma que evidencia a lateralidade? 

R: 
 
 
 
 
 

3. Como foram os resultados quanto aos comportamentos de lateralidade estimulados 

com as crianças a partir do início do nosso estudo? 

R: 
 
 
 
 
 
 

4. Na sequência, estudamos a motricidade fina (coordenação motora fina). Quais 

características dessa subárea marcam o cotidiano dos alunos e da professora dos anos 

iniciais em sua opinião? 

R: 
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5. O estudo seguinte tratou de motricidade global ( coordenação motora grossa). 

Pode indicar características dela? 

R: 
 
 
 

6. No 4º dia de estudo desenvolvemos os aspectos relacionados ao Equilíbrio e ao 

Esquema Corporal. Ficou bem distinto uma e outra habilidade para você? Pode 

dar algum exemplo? 

R: 
 
 
 

7. Finalmente, adentramos em Organização Espacial e Temporal. O que você 

percebeu nesse momento do estudo? Pode indicar elementos da organização 

Espacial? E da Organização Temporal? 

R: 
 
 
 
 

8. Você entende que a formação permitiu que observasse essas características 

nas crianças no cotidiano escolar? 

R: 
 
 
 

Veja a linha do tempo e o cronograma abaixo32, observe e depois faça os comentários 

sobre as indagações seguintes. 

 
Estudos: 04/10 – 11/10 – 18/10 – 25/10 – 01/11 

Estímulos de comportamentos objetivos psicomotores com os 

aprendizes: 06/10 – Lateralidade 

21/10 – Coordenação motora fina e coordenação motora grossa 

 
32 Neste momento é solicitado que a professora observe as datas demonstrando visualmente o andamento 
progressivo do estudo. As datas são inseridas, bem como o calendário, conforme o histórico de formação com cada 
uma das quatro professoras. Estas datas e calendário são referentes à P 1. 
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27/10 – Equilíbrio e Esquema 

Corporal 03/11 – Organização 

Espacial e Temporal 04/11 – 

Organização Espacial 

Aponte no calendário dias que se recorda ter trabalhado alguma(s) da(s) subáreas: 
 
                                                Figura 1. Recorte do calendário escolar 

 
Fonte: Elaborada pela autora com base no cronograma escolar oficial de (2022) 

Figura 2. Linha do tempo do PCDC de Habilidades 

Psicomotoras 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborada pela autora (2022) 
 

9. Em sua avaliação, nas atividades com as crianças dos vários comportamentos 

psicomotores, houve promoção de novos comportamentos a elas que importam o 

processo de alfabetização? 

R: 
 
 

10. Diante dessa experiência que teve de formação de habilidades psicomotoras 

relacionadas ao currículo, do planejamento em comportamentos objetivos, você 

entende como necessária a formação ao professor desses estudos, ou seja, de 

ciências da psicomotricidade com a descrição de comportamentos objetivos nas 

diversas subáreas para entender e fazer, planejando a aplicação com a turma? E 

avalia que os estudos com PCDC foram eficazes para aplicação desses 

comportamentos serem estimulados na rotina de sala de aula dos anos iniciais? 

R: 
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APÊNDICE H 

MATERIAL DE PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO – ETAPA 6 
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Folhas do Planejamento de habilidades de LP com anotações da participante P1 
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Material Planejamento de habilidades de Matemática P1 
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Material de Planejamento de habilidades de Matemática P2 (parcialmente preenchido33 pela 

participante)  

 
33 Exemplo de preenchimento no material de apoio feito por uma das professoras participantes durante o 
planejamento colaborativo. 
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Material de Planejamento de habilidade do currículo LP – P2 
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ANEXO A – AMPULHETA TRIANGULAR DE GALLAHUE 
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  ANEXO B – Roteiro de caracterização do Participante 
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FONTE: Adaptado pela autora, 2022. 




